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tlm paiz , que apenas conta vinte anuos de 
existência como nação, não póde ter litteratura 
propriamente sua ; porque nos primeiros desen- 
volvimentos da intelligencia não é dado tocar a 
perfeição, que se requer nas obras do espirito 
humano. Todas ás nações existiram annos e sécu- 
los antes de possuírem uma liüerâtura própria ; 
e só depois da introdueção das artes e das 
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scicncias, é que cada povo as vae apropriando 
e desenvolvendo segundo o caracter nacional, c 
formando d*este modo o pecúlio de suas dou- 
trinas e factos* Assim foi que as artes precederam 
as scicncias, que a chronica precedeu a historia, 
porque corncçou-se pela pratica e acabou-se 
pela theoria, 

É verdade que , como colou ia , pertencíamos a 
um povo cívilisado, que tinha uma lilteratura , 
accrescendo que desde muitos annos escriptorcs 
Brasileiros se haviam assignalado entae os que 
tinham nascido na Metrópole; porém embebidos 
nas maximas dos que aos dieta vam a lei, seguia- 
mos á pista as doutrinas, os erros, e até a vaidade 
dos nossos dominadores , sem que as nossas obras 
cheirassem ao menos as lí ores da nossa' eterna 
primavera, Não ha muito que pela imprensa se 
negou a naturalidade de um dos nossos melhores 
poetas , só porque em suas poesias fallaya do Tejo 
e do Douro, de pastores e cajados, da faia e da 
oliveira, cm vez do Parai iy ba e do Rio Doce, 
do laço e das bolas , da jaboticaba ou da manga- 
beira. Isto, que em outras circumslancias pare- 
ceria pueril , é a meu ver forte argumento para 
provar, que aquella parte da lilteratura portu- 
gueza, obra dc escriptorcs Brasileiros, pertence- 
lhe cxclusi vam ente, porque tem todo o cunho 
da sua nacionalidade* 

Porém nós não somos um povo nascido ao 
acaso, de origem duvidosa, c de remota antigui- 
dade formados, por assim dizer, da mesma 
carne, crescemos com os nossos progenitores, e 
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vigorámos debaixo de suas leis, de seus usos e 
costumes, e dc sua educação. Emancipados pela 
ordem natural, achamo-nos de par em par na 
mesma linha de clvilisação; tanto que ao mesmo 
tempo uns e outros a cl optamos os mesmos prin- 
cípios, e seguimos quasi a mesma vereda* No 
v m ta 1 1 to sem depen dc ne i a imm e d i ata , sem co n - 
lacto moral, as ideas começam a desligar-se, e 
nós começamos lambem a receber a impressão 
d’fistc clima, que exclusivamcotc nos pertence, 
e tVcste solo, que nos nutre e nos abriga. Sem 
os estorvos que o zelo indiscreto dos Portuguezes 
nos punha sempre por diante, para impedir o 
rápido voo da nossa intelligcncíá, devemos cuidar 
de reparar o tempo perdido, dando principio á 
obra da nossa regeneração iritelleeüial, e prepa- 
rando os elementos de uma li tter atura propria- 
mente brasileira* 

N’este caso , todo aquelle que lançar uma 
pedra no cimento do edifício, fará importante 
serviço á sua patria, embora não tenhamos grande 
material por ora , porque o tempo, c só o tempo, 
póde reuni-lo com proveito* FÉizmente para o 
brasil, não soti eu o tinico que assim pensa; 
antes de mim muitos dos meus compatriotas tem 
já concorrido com a sua quota para o deposito 
commum ; mas torno a repetir : todo aquelle que 
lançar mais uma pedra, será digno de galardão* 
E como na litteratura propriamente dita tem o 
primeiro logar a historia, nenhum serviço será 
mais apreciado do que aquelle que começar 
por preparar-lhe os elementos, averiguando e 
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ordenando os factos, corrigindo e verificando 
as datas, e sobre tudo esmerilhando antigos 
documentos para salva-los do esquecimento , 
ou para comprovar muitos feitos, que pela 
diuturnidade passam hoje por meramente fabu- 
losos, ou que virão a parece-lo no futuro, se 
correrem sem provas da sua realidade, 

Devo antes declarar, que a obra, que dou á 
luz, não ò lembrança minha; prestando-me ao 
encargo de formar — Um Compendio da historia 
do Brasil — para uso da mocidade Brasileira, cu 
não pretendo outro prêmio senão o do benevolo 
acolhimento do meu trabalho, se elle fôr digno 
d’essa honra, Resta-me agora dizer os meios que 
empreguei na redacção doeste Compendio, que 
muito pouco tem de própria lavra. Servi-me em 
grande parte do trabalho alheio, porque nem 
me era possivel compulsar archivos, e muito 
menos repassar centenares de livros para recolher 
um ou outro facto , uma ou outra relação, quando 
antes de mim tinham alguns praticado este 
exame : portanto a minha obra não é uma com- 
posição inteiramente original, mas uma compi- 
lação de vários auetores, que julguei mais habi- 
litados, pondo todo o meu esmero em reunir de 
todos elles o maior numero de factos, que me 
foi possivel, organisando^os depois em serie por 
meio dc uma muito exacladeducção chronologica, 
Eis-abi pois as obras de que me servi: a muito 
famigerada Corographia Brasílica do padre Ayres 
de Casal; Historia do Brasil de Roberto Southey, 
recopilação por Beauchamp; Resumo da Historia 
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do Brasil por Bei legar de, recopilação do —Brcsil— 
por Fernando Denis ; Historia do Brasil, &c, , por 
Armitage. No primeiro capitulo, ou primeira 
époeha, segui a introducção do padre Ayres com 
as variantes e correcçScs dos dois escriplos publi- 
cados ultimamente pelo Sr. Francisco Adolfo de 
Yarnhagen, debaixo dos títulos Mario da nave- 
gação de Pero Lopes de Souza, dcc. ; — Reflexões 
criticas sobre o Escripto do século 16 , impresso com 
o Ululo de Noticia do Brasil, <$c. ; porém na parte 
dcscriptiva preferi antes a Southcy e a Introduc- 
ção corographica á Historia do Brasil por Belle- 
garde. — Do segundo capitulo por diante , até o 
quinto inclusive , segui a recopilação dc Southey 
por Bcaucliamp, e a de Fernando Denis por Belle- 
garde , com as correcçoes de outros escriptorcs , 
principalmente sobre a guerra dos Hollande- 

ZC5, 

Nos 6/ e 7.° capítulos extractei em grande 
parte, c segui a historia de Armitage, como a 
unica de que me podia valer ; assim mesmo tive 
que fazer-lhe muitas alterações essenciaes por 
outros escriptos , que mc pareceram mais 
exactos; como por exemplo: na parte relativa 
âs províncias do Rio Grande do Sul e de Mon- 
tevidéu, cingi-me exactamente aos Amiaes do 
Yiscondc de S. Leopoldo , como mais habilitado 
para fallar d’essas guerras, de que foi, por assim 
dizer, quasi testemunha ocular; e no que loca 
ú revolução de Pernambuco cm 381 / , extractei a 
historia ul timamente publicada pelo Dr. Muniz 
Tavares, com pequenas alterações na paile d< 
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que eu eslava pcssoalmcnte informado. — O 8." 
e ultimo capitulo é todo dc redacção própria , 
porque nada havia escripto d’esla épocha. 

O mérito da minha obra , se póde ter algum , 
consiste pois na recopilarão de grande numero 
de Jactos, que se acham espalhados por muitos 
escriptos em difíerentes épochas, vindo a ser o 
primeiro Compendio da Historia do Brasil, senão 
tão exacto quanto podia sê-lo, ao menos o mais 
rico cm documentos preciosos, alguns dos quaes 
já são mui raros, c outros que apenas se encon- 
tram nas grandes collecçõcs, difficcis de possuir 
peio seu preço, e por isso quasi Impossível de 
consultar. Para mais facilidade, e até para 
avivar a memória, fiz um índice chronologico 
dos principáes acontecimentos, referidos neste 
Compendio , o qual deve preceder as peças 
justificativas. — Com quanto os documentos por 
extenso não sejam essenciaes pelo extracto, que 
d elles sc fez no texto , todavia tem o mereci- 
mento de se verem juntas tantas peças, que por 
separadas raras vezes sc encontram; e para prova 
basta o encommodo que tivemos- para obter 
algumas, quasi esquecidas em mãos particulares. 

Resta-me tão sómente fallar sobre o estilo , 
cousa que podería omitlir, porque sabe-se que 
a historia comprehende todos os estilos; a nar- 
ração dc um Jacto praticado na ordem dos acon- 
tecimentos ordinários, ou a de um phen om etío 
singular que produsiu cifeitos desastrosos, a re- 
lação dc uma batalha, os aclos de grande valor 
ou de devoção patriótica, a pintura das paixões 
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desenfreadas, que arrastam comsigo os destinos 
das nações , os vícios ou as virtudes de um povo, 
o furor do fanatismo político ou religioso, cada 
um d’estes assumptos demanda diverso modo de 
dizer, assim como um quadro exige dilíerentes 
tintas, com quanto seja delineado pelo mesmo 
pincel. A variedade pois do estiler, que se encontra 
no meu Compendio, não é um defeito como se 
poderia suppôr, mas tão pouco é fdha da arte, 
pois que, como já disse, muito pouco ha dc 
própria redacção; extraetando ou copiando, con- 
servei muito de proposito o estilo dos auctores, 
de que me servi , alterando poucas vezes uma ou 
outra palavra, unia que outra phrase. 

Sc me tivesse limitado a escrever tão sómente 
acerca das gerações passadas , poderia sem receio 
aventurar o meu juizo sobre a sua historia; porém 
querendo levar adiante o meu plano até a cpocha 
actual , contentei-me com assignalar os factos sem 
nenhuma reflexão. Muitas vezes omitli o nome 
dc algumas pessoas, que bastante figuraram em 
acontecimentos melindrosos, para evitar queixu- 
mes, e talvez ressentimentos daquclles, com 
quem vivemos de parceria. Por este motivo antes 
quiz passar por simples chronista do qne por his- 
toriador , reservando minhas opiniões para não 
parecer temerário. E de certo , é quasi impossível 
a imparcialidade na historia contemporânea ; 
qualquer juizo ácerca de um facto, por immoral 
ou deshonroso que seja, achará sempre quem o 
laxe de injusto, por isso mesmo que, para quem 
o praticou, haverá sempre uma circumstancia 



favorável que o atcnúe. N’este conceito evitei * 
quanto me foi possivel, eomjprometter a honra 
ou ferir o amor proprio de qualquer homem , 
que estivesse vivo. contentando-me com referir 

passaram . 

xando á posteridade o direito dc julga-los, 






EVTRODÜCÇAO. 



À Nação PorUigueza , fraca no princípio» 
chegou pela sua grande energia, e pela sabe- 
doria de suas leis , ao mais elevado grão de 
poder a que era possivel attingir* ficando Iríiim- 
pliante e senhora absoluta de um immenso im- 
pério, cuja riqueza parecia convidada a gozar 
os altraclivos do fausto, e todos os generos de 
gloria. O Monarcha , os grandes, c o povo, 
inflam ma dos do amor dos descobrimentos , c 
da sédc das riquezas, assígnalaram por em prezas 
atrevidas os primeiros ensaios da navegação 
moderna, e com prodígios de valor souberam 
abrir caminho para Iodas as parles do mundo. 
Em poucos ânuos as costas occidenlães cia 
África, até então desconhecidas» e as índias 
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Orienláes , vieram a ser preza tios navegantes 
conquistadores sabidos de Portugal. 

Toda a naçao eslava já preparada para grandes 
emprezas * quando nos íins do decimo quarto 
século D. Fernando i.% nono monarclia, morreu 
sem deixar herdeiro masculino, A a versão dos 
PorUiguezcs ao domínio dc Üaslclla favoreceu as 
intenções dc D. João, irmão natural do rei, Este 
príncipe se apoderou do governo , e as cortes dc 
Coimbra lhe deram a coroa, que cllc assegurou 
sobre sua cabeça pela famosa batalha dc A Iju bar- 
rota aos 1/|_ de Agosto de 1385, O novo rei* conhe- 
cido na historia pelo nome do Mcslrc dc Aviz , 
foi tronco da segunda linha, que por espaço de 
dois séculos occupou o ihrono dc Portugal. O 
seu reinado foi illustre não só pela vi c to ria deci- 
siva dc Àljubarrola , mas ainda pela expedição 
que armou contra os Mouros, tomando-lhos 
Ceuta cm l/jl5 , e perseguindo-os dentro da 
mesma Africâ, 

Desde esle momento começaram os Porluguezes 
a conhecer a necessidade da navegação c dos 
descobrimentos, O reinado dc D. João 1“ faz-se 
digno dc contemplação, principalmente pelo im- 
pulso c movimento que o infante D, Henrique* 
digno lilho cTcsle monarcha, dá ao espirilo de sua 
nação para vencer preconceitos* que ale então 
pareciam invencíveis. Instruído na geographia c 
nas malhemalicas * activo, emprehendedor * o 
infante D. Henrique abre a seus compatriotas a 
carreira de gloria, que os immortalisom A' sua 
própria custa faz construir alguns baixeis* e os 
envia a reconhecer a costa da África. Os Portu- 
guezes em todos os tempos altivos, bravos, in- 
trépidos, de espirito penetrante c imaginação 
ardente, navegam por mares desconhecidos, do- 
bram cabos ate então considerados como limites 
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do m iindo , c assombram a Europa por cmprezas 
atrevidas. 

Pela inílueneia de D. João 1“ c pela inspiração 
de seu gênio se descobrem , primeiro as ilhas da 
Madeira* das Canarias e de Cabo Verde, depois 
as dos Açores; e dobrando o Cabo Bojador, cor- 
rem ao longo da cósta Occidental da África» mais 
longe do que até então o havia feito navegante 
algum* O ill ustre infante D* Henrique morreu 
pouco depois da acclamação de D. João II* seu 
sobrinho, legando á sua patria um Ião immcnso 
campo de gloria* Basta a mais succinta narração 
do que elle meditou, e emprehendeu, para seu 
elogio, Se Portugal o não contou no numero de 
seus lieis, o mesmo Portugal , c a Europa inteira, 
o colloca a par dos mais assignalados varões, 
Ê á elle incontestavelmente que se devem as pri- 
meiras ideas * que nos fins do decimo quinto 
século franquearam o descobrimento de um 
novo hemispherio , c da passagem ás índias, 

O forte impulso , que elle havia dado a seus 
compatriotas, lhe sobreviveu: as cmprezas e os 
descobrimentos succederam umas ás outras. Cada 
vez mais animados e mais ardentes, os Portuguezcs 
navegam ao longo da praia Occidental da África , 
e correndo a immensa costa, que se estende desde 
as columnas de Hercules até o rio Zb ire, conce- 
bem então o projecto dc abrirem passagem do 
Oceano Africano para o Oriental, lisongeando-sc 
de poderem chegar até ás índias, c fazer um 
commercio directo naquellas regiões, primeiro 
termo de tantas esperanças e fadigas, Emquanto 
a maior parte dos estados da Europa começava 
a tomar uma fornia mais regular, e a oiTcrccer 
factos interessantes á historia, Portugal se occu- 
pava unicamente de seus descobrimentos, c de 
seus estabelecimentos marítimos. 
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El-Rei D, João II era a alma das grandes cm- 
prezas dc seus vassalíos : além dos cuidados do 
reino , presidia a seus gloriosos trabalhos , que 
animava com desvelo paternal. Entretanto que 
Isto assim passava , apparècêü um cTaqucllél; 
homens extraordinários , que mudam os destinos 
das nações ; attrahido vivamente pelo exemplo 
dos navegantes por tuguezes, Christovào Colombo 
concebe o projecto de abrir o passo as índias 
pelos mares do O ocidente, e corre a oíFerecer suas 
esperanças e promessas a muitos Soberanos, que 
as desdenham. 0 desígnio dos Portuguezes era 
então somente encaminhado á África, e El-Rei 
D. João II não deu por isso a Colombo melhor 
acolhimento que os Reis de França e de Inglaterra. 
O illustre Gcnovez foi Igualiiientc rcpellido pelos 
Soberfftios de Castclla; mas como seus vastos pro- 
jectos offereciam um attractivo, obtiveram-lhe 
em fim a protecção é soccorro da Rainha IsabeL 
Aventura-se Colombo a ignotos mares, e des- 
cobre a America (*). Na sua volta das Antilhas 



(*) Colomlio sal lindo de Paios de Muger com tresearavellas , a 3 de 
Agosto de 1492 , em demanda das Canadas, navegou d o poente alé 
f|nc a 11 de Outubro encontrou a Ilha Goanabv, c[iic é uma das 
Lu cujas, a qual pox o nome dc S. Salvador* Continuando a viagem 
descubri u a ilha de Cuba c a Ucspanhola, bojo 5* Domingos, a 
qual os indígenas chamavam Haylj, onde deixou 3R homens iibun 
torto do madeira; e fazendo-se na vuila da íínropn s com dez on doze 

Insulanos , aportou cm Lisboa a 6 de Março do aimo seguinte 

Colombo fez mais. Ivcs viagens ao Ajo vo Mundo, todas debaixo dos 
auspícios de D. Fernando V. Na segunda sahiu dc Cadk a 25 de Se- 
tembro de 14!) 3 ; visitou a lllia lícspanliola , descobriu a Jamaica , e 
nm grande numero de Ilhotes ao sul de Cuba, aos quaes denominou 
Jardindç la Reina. Na terceira f em 149 S , avistou, jun.lo a boccadq 
lio O renoco, a ilha da Trindade no 1* D dc Agosto; desembarcou em 
varias parles da Cosia do Paria , voltou h Hcspanhola, c do lá á 
Ejuvopa. Na quarta sahíu do Cadiz a 9 dc Maio dc 1502, aportou na 
líespanhoja , e continuando a navegar descobriu a ilha Guanaya, 
ibinha do Cabo de Honduras, e Ioda a costa do Continente desde 
o Cabo Graças-a-Deos alo Porto jjello* Carogr. Eras*. t& ji* l, a 
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apparece coberto de gloria na cárie de Castella, 
onde foi recebido com singular distineção* O 
próspero sncccsso de sua primeira expedição fez 
ião viva impressão nos ânimos dos Portugueses, 
que El-Rei 13* João II julgou dever contrapesar 
o eflcilo aos olhos da sua nação c da Europa por 
a f g ii m a grande c ni p reza , m a n d a n d o p r ep a r a r se m 
dilação uma armada para abrir caminho ás índias 
Oricntães, Mas o rei dc Castella, vendo nVsías 
disposições um principio dc hostilidades, logo se 
lhe mandou queixar por seu embaixador, Ficaram 
por tanto malogrados os aprestos, c o negocio foi 
devolvido á Sé Apostólica, que oceupava então 
Alexandre VI : este Pontífice , cujos direitos 
divinos reconheciam as duas potências, lhes 
repartiu o mundo, assignando a cada uma seu 
hemisphéno (*), 

El-Rei D. João II morreu nos íins do decimo 
quinto século, levando eomsigo ao tumulo o 
duplicado pezar de haver regei ta d o os olíerc ci- 
mento s dc Colombo , e de não ter consummado a 
expedição das índias Orieniáes* Com tudo esta 
maravilhosa emprezá foi concebida cm seu reina- 
do , e seu su cees sor a rc alisou* Começa réeste 
período o século dc vigor o dc gloria dc Portugal* 
El-Rei D. Manoel, neto do El-Rei i), Duarte , 
subiu ao th r ono por falia dc filho legitimo dc 
I). João II: dotado das mais nobres qualidades 



{*) Ainda que Alexandre VI traçou por Bulia passada cm h dc 
Maio do 149;? a linha da demarcação , não foi cila qnc decidiu a 
çontenda entre os dois soberanos, poísKl-hei D* João II protestou 
contra os seus clfeilos , e a mandou reclamar por seus ministros ; 
mas sim o tratado dc concordia feito cm ToiãSiSllias a 7 dc Junho 
dclj494 t que ampliava as cem léguas a OcsLc das ilhas do Cabo 
Verde até 370, Todavia este tratado, posto que confirmado pelo 
Papa Julio 1E, nunca chegou a eveeutar-se , porque os novos 
descobrimentos pevhirbaram logo a sua demarcação, c a tornaram 
tão impraticável como a linha Alexandrina. 
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mostrou-se anticipadamente o amigo das artes, o 
protector da navegação, c o pai do seu povo; a 
gloriados seus antecessores não o estimulou senão 
para augmentar mais c mais o esplendor do ihrono 
c'a prosperidade da nação. Algumas considerações 
dc li m ida política balancearam no principio os 
impulsos do genio d* El-Rei D, Manoel ; porém 
depois das mais sábias deliberações resolveu defi- 
ni tivamen te levar avante a grande empreza con- 
forme aos intentos já concebidos. 

Uma pequena armada com 160 homens, entro 
soldados c marinheiros, é confiada ao cominando 
dc Yasco da Gama , descendente de uma casa 
illustro de Portugal; cllc parte cm 1A07 com ins- 
trucçõcs ordenadas pelo mesmo Monarcha. O Cabo 
das Tormentas ondas Tempestades , conhecido onze 
annos antes , ofFerecia a possibilidade de poder 
passar-se ao Oceano Indico, e desde então rece- 
beu o nome dc Cabo da Boa JÍsperança 3 que o 
Gama devia justificar. Este grande navegante 
dobrou o Gabo, triumphou de todos os perigos, c 
as Quinas Portuguczas tremularam pela vez pri- 
meira sobre estes mares. Gama continua sua 
derrota, corre a costa oriental da África, e depois 
de haver por muito tempo vagado sobre um 
Oceano quasi ignoto, chega a Galecut, cujo Rei, 
mais conhecido pelo nome de Samorim , o recebe 
com signáes. de benevolência, 

Yasco da Gama propõe ao Samorim uma 
alliança c tratado de com morei o com o Rei 
seu amo; mas, prevenido depois pelos Maho- 
metanos, acha aquelle Monarcha na audacia, 
na ac ti vi d ade, e na ambição dos navegantes 
portiiguczcs , um motivo de inquietação , e 
procura ccrca-los dc ciladas c perigos. O almi- 
rante apenas lhe pôde escapar por sua con- 
stância inalterável , e represálias exercidas a 
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pvoposito, Toma o 

de ler feito respeitai st) osicões verdadeira- 

onde não havia achad ^ P ^ ^ Me imde, que 
mente tavoravcis, s ^ ero baixador; vence 
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íntrobucçao, 

minam os mares da índia. Fl-Rei p. Manoel se 
occupa unicamente em sujeitar esta riquíssima 
região ás suas armas. As emprezas atrevidas , as 
victonas assignaladas dos Almeidas e dos Albu- 
querques lhe asseguram em menos de tres annos 
a posse de Gôa além do Indo , de Malaca na 
I eninsula do Ganges, de Adem sobre a costa 
da A rabia Feliz, e de Ormuz no golfo Pérsico - 
seus navios frequentam a Ethiopia Oriental ò 
mar vermelho, e todos os mares da Asia; esta- 
belecem as suas feitorias desde Ceuta até as 
ironteiras da China. 

Já os Portuguezes tinham dado o primeiro passo 
par ao Oriente, quando o acaso lhes deparou o 
d o nu mo de uma das mais vastas regiões do hernb 
spherio Occidental, o BRASIL, que, situado a 
mil e quinhentas léguas da Metrópole, cm seu 
principio despresado, devia ser um dia, segundo 
a ordem eterna dos acontecimentos, o refugio da 
monarchia portugueza, a séde do seu poder, o 
um dos mais bellos Impérios da America. 
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HISTORIA DO BRASIL. 



CAPITULO PRIMEIRO. 

1500 — 1531 , 

I. 

Descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabral. 

Havendo chegado a Portugal D. Vasco da 
Gama em 1AD9, com a certeza de ter des- 
coberto a navegação da índia, determinou 
El-Rei D. Manoel mandar no seguinte anno 
uma armada para visitar os Reis daquella 
costa , fazer com elles allianças , e formar 
alguns estabelecimentos, que podessem ser- 
vir ao mesmo tempo de escala e feitoria de 
commercio na viagem e na volta das índias; 
depois devia ir a Calecut e diligenciar todos 
os meios de brandura com o Samorim, para 
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alcançar licença de estabelecer uma feitoria 
na sua capital, ou declarar-lhe guerra aberta, 
se elle se recusasse ás proposições do Portu- 
gal. Para coram andante d’ es la armada, que 
constava de dez caravcllas e tres navios re- 
dondos, foi escolhido urn fidalgo chamado 
Pedro Alvares Cabral (*). O numero da 
gente, que a guarnecia, andava por 1200, 
ou 1500 pessoas como outros pretendem. 

Prompta a frota defronte de Rastello , hoje 
tíelem , e determinado o dia 9 de Março para 
a sabida, na vespera, que era Domingo, foi 
El-Rei com toda a corte ouvir a missa na 
ermida de Nossa Senhora de Betem, defronte 
da qual estava fundeada a frota. Pregou 
D. Diogo Ortiz, Bispo de Ceuta, dissertando 
sobre o objecto da empreza; e em quanto se 
officiõu , esteve arvorada sobre o altar uma 
bandeira com a cruz da Ordem de Clmsto , 
que o mesmo Bispo benzeu por fim, c El-Rei 
com sua própria mão entregou a Pedro 
Alvares Cabral , ao qual havia tido junto de 
sua Real Pessoa dentro na tribuna durante a 
festividade. Acabado este acto, assim desen- 
rolada, como estivera no altar, foi aquella 
bandeira levada em procissão, e acompa- 
nhada por El-Rei até o cáes onde Cabral e os 
outros capitães lhe beijaram a mão, salvando 
entretanto toda a artilharia da armada. 

Foi esta despedida geralmente a todos de 



(*} 'Algiius esc icvcm T?eânikca Cabral, 



CAPiT. i, §. r. 3 

grande contemplação, por ser aquella armada 
a mais poderosa e brilhante que até aquelle 
tempo sahia do reino para terras remotas (*). 
No dia seguinte partiu toda a frota a bom 
salvamento : a l/t passou á vista das Canarias; 
e na noite de 22 para 25, depois de haver 
avistado a ilha de S. Nicoláo , uma das de 
Cabo Verde, desgarrou da armada o navio 
de Vasco de A th a ide, que arribou a Lisboa 
maltratado. Cabral fez diligencias por desco- 
bri-lo , e vendo que não apparecia , continuou 
a viagem. Com o intuito de evitar as calma- 
rias da costa d’ África, e por scr-íhc ponteiro 
o vento, segundo se crê, empcgou-sc para 
Oeste do meridiano da mencionada ilha, 
tanto que no dia 21 de Abril , derradeira 
oitava da V asco a, encontraram signáes de 
terra, e no seguinte pela tarde, na latitude 
de 17° sul, avistaram uma montanha re- 
donda, porção da serra dos Aimorés, e 
terra chãa coberta de arvoredo. 



(*) Eram os outros capitães tia armada = Sancko cie TJioar r a 
quem Gocs denomina Sota Capitão , com succèssão do Almirante 
Cabral ; Nicoíáo' Coelho, que linha ido com Vasco da Gama ; 
Si mão de Miranda dAzevedo , Ayrcs Gomes da Silva , V asco d Athai- 
de, Siinão de Pina, Niuio Leitão, Pedro d Alhaide, Luiz Pires , 
Pr aspar de Lemos no navio dos mantimentos de s obre c cliente ; o 
celebre Barlbolomcu Dias , descobridor do Cabo da Boa Esperança, 
c Diogo Dias j seu irmão, os quaes ambos haviam de ficar em 
Soíala com uma feitoria. Iam mais seLe frades F ra uc isca nos , 
subordinados a um guardião por nome Fi\ Henrique, que depois 
foi Bispo de Ceuta, oito capdlães c urn vigário para administrar 
os Sacramentos na feitoria de Calecat, para cujo feitor ia nomeado 
o almoxarife darroadu Ãyrefs Corrêa, do qual deviam ser escrivães 
Gonçalo Gil Barbosa c Pedro \az dc Caminha, 
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Fazendo o com mandante signa] aos outros 
mrvios que aproassem á terra , foram surgir 
ao sol posto em 19 braças , obra de seis 
léguas arredados delia; e em respeito aooita- 
vario deu Cabral ú montanha o nome de 
Monte Puscoal, que ainda conserva, e á terra 
o de Vera Crus. No dia seguinte navegaram 
contra a mesma terra em direitura á foz de 
um i io denominado boje Rio do Frade , e afer- 
íaiam meia Iegua afastados, onde passaram 
a noite com algum eneommodo por ventar 
rijo do Sueste. Corpo o rio, que naquelle 
mesmo dia foi examinado pelo capitão Nico- 
láo Coelho , não tinha capacidade para re- 
colher nem ainda os menores vasos da 
armada, c o vento não era favoravel para 
costear a terra do syl em busca de algum 
surgidouro, mandou o commandanle nave- 
gar contra o norte, fazendo passar Aííbnso 
Lopes, seu piloto , a uma das earavellas me- 
n ores para navegar mais proximo á praia, e 
examinar o primeiro porto que encontrasse. 

Tendo a armada navegado obra de dez 
léguas em ala , encontraram a enseada da 
Coroa Vermelha, aliás bahia Cabralia, onde 
]>ela tarde entraram as earavellas, que iam 
mais pei to da praia. Aílonso Lopes , indo 
sondar o porto , recolheu no bale) dois moços 
indígenas, que andavam numa ahuadia, e 
h:\on-os ao almirante, que ancorara com os 
navios grandes como a uma Iegua aífastado 
dos arrecifes , que estam á entrada da 
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enseada. Ali se entretiveram grande parte 
da noite eom os hospedes nao esperados; 
os rjiiaes na manhãa seguinte, logo cpie a 
Capitania aferrou no porto, foram postos na 
praia vestidos de camisas, e com barretes; 
indo em sua companhia um degradado para 
observar o modo de vida dacpielle povo. 

Oito dias se demorou, aqui a armada; e 
o que neste tempo houve de mais notável 
foi a resolução de cada navio tomar os manti- 
mentos, que podesse recolher, para mandar o 
.que os levava de aviso a El-Rei com a noticia 
do descobrimento, e do que se havia obrado; 
e celebrar missa cantada duas vezes o guar- 
dião Fr. Henrique : primeira no Domingo 
de Pascoela em um iihéo, que está dentro 
da enseada r á vista de um grande numero 
de indígenas, que estavam na costa firme; 
outra no l.“ de Maio ao pé do uma grande 
cruz, q\sc na mesma manhãa tinha sido col- 
I o cada junto á praia com as armas e divisas 
d’El-Rei D. Manoel, em testemunho da 
solemnc posse, que em seu real nome se 
havia tomado da nova terra da \'era Crtjz. 

A 2 de Maio sahiu a armada deste porto 
deixando nellc dois degradados, segundo a 
relação desta viagem eseripla por um piloto 
da mesma frota , c conservada por Ramusio, 
onde se menciona que aquelles ficaram cho- 
rando, o os homens do paiz os confortavam , 
mostrando-se d’elles compadecidos. Um dos 
degrada tios , que aprendeu logo o idioma dos 
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indígenas, chamados Tupininquins , e serviu 
de interprete aos primeiros Portuguezes que 
ali aportaram , tornou depois para Portugal. 

Gomo a costa corre ao mesmo rumo , a 
que o capitão Gaspar de Lemos necessaria- 
mente devia navegar, e elle linha interesse 
( c provavelmente reeommend ações de Ca- 
bral) cm saber até que altura a terra se 
estendia para o norte, nada é tão verosímil 
e natural, como avista-la elle muitas vezes 
até o Cabo de S. Roque , se é que a não 
levou sempre á vista até esta paragem, 
porque as aguas nesta monção puxam para 
terra. Os dois indígenas com que chegou a 
Portugal , segundo Barros, provam que elle 
aportou em alguma parte, depois que sahiu 
de Porto Seguro, visto .que para Jaonra dos 
descobridores, foi esta medida ali geral- 
mente havida por injusta, e não teve elleito. 

O prazer que El-Rei D. Manoel recebeu 
na chegada do capitão Gaspar de Lemos com 
as noticias do descobrimento da extensa, 
amena e povoada terra da Vera Cruz, fez 
conceber a este magnanimo Monarcba o 
projecto de manda-la explorar, vendo dahi 
em diante estender-se o seu domínio não 
sómente nas tres antigas partes do mundo , 
mas ainda na quarta de novo descoberta. 
Determinou portanto armar uma frota 
destinada a trazer d’ esta nova região noticia 
completa, e assegurar-se da sua posse. 
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II. 



Primeiras explorações das terras do Brasil. 



Posto que os nossos escriptorCs não se 
coadunem sobre o anno em f[uc El-Rei D. 
Manoel mandou continuar o descobrimento 
desta nova terra, é fóra de toda a duvida 
que a primeira esquadra expedida para este 
exame constava de tres earavellas, que saib- 
ram do lejo cm Maio de 1501. , debaixo do 
com mando de Gonçalo Coelbo , e foram 
encontradas no porto de Bczencgue, junto 
a Cabo Verde 7'pór Pedro 'Alvares Cabral 
quando voltava da índia. 

É igualmente certo que o mesmo Monar- 
cha expediu outra esquadra com duplicado 
numero de earavellas ao mesmo exame, logo 
depois da volta da primeira; e com quanto 
não concordem todos os escriptores sobre o 
comm andante d’esta segunda expedição , 
convem muitos em que fora Christovao 
Jacques (*). Costeou este o continente 



(*) o Scnlior Francisco Adolto de Varnhagen, em suas nolas 
ao Diário dc Pero Lopes de Souza, se inclina a crer que Q com- 
mandante d esta froia fôra Fcrnão de Noronha , descolmdor e 
primeiro donalarío da ilha do mesmo nome , c não GbrisLovão 
Jacques , como outros suppõem ; o que se aeommoda cui boa 
parte com Goes, Gabriel Soares, e Osorío, 
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observando cuidadosamerite o mais notável 
acerca dos rios, por los, cabos, e enseadas, 
com os arrecifes, e ilhas adjacentes, aspectos 
e gizam en tos da costa até o Cabo das Virgens 
na entrada do estreito Magalhanico : Havendo 
ancorado em muitas paragens para fazer os 
exames necessários, segundo as insinuações 
que levava, e se pratica em casos taes (*), 



(*) O mi t li fali ar no texto de Américo Vespuccio, porque segui 
liUeralmenLe o padpeAyres de Casal na sua Corograpuia Brasílica , 
e como elle, também penso que o nauta Florcn tino não acompanhou 
íi Goiiçalo Coelho nem a Cliristovfio Jacqucs em òuas explorações 
n cosia do Brasil. Alguns dizem que Vespuecío viera pela primeira 
vez a America em 1Í98 cm serviço da Iíèfpanha , ou com© aven- 
tureiro, c que então reconhecera o Cabo do Norte até as bocas 
do Amazonas; ou I roa suppuem que elle lambem viera cm 1502 ou 
1503 , mas como vieram mui los outros aventureiros; todavia o que 
se pode negar com boas authoridades é que elle acompanhasse aos 
dois primeiros exploradores portugueses acima mencionados. O 
silen cio doa escrjp lorcs poiLuguezes do século XVI ácerca de Vcs- 
puceio , como empregado no serviço da coroa porLugucza , é de 
ccrlo grande argumento contra os que pretendem que elle viera 
como cosmographo nas duas citadas expedições. Diz o padre Casal 
que o jesuita 5Imão de Vasconcellos foi o primeiro , que o divulgou 
cento c sessenta annos depois, e tem servido de guia aos poste- 
riores* Sc assim fosse , era mister convir também com os que 
asseveram , que fora Américo o chefe ou commandante da primeira 
expedição ; c todavia não existe um só cscripEor portugnez oti hes- 
pau boi que o aflirme, Finalmcnte, o argumento mais favo ravel sobre 
qne se fundam os eseriptores , que sustentam a vinda de Yespuecio 
como empregado no serviço d Ei-ílel D. Manoel , consiste nas suas 
próprias cartas, e n um summarío, que deixou d’ estas duas expe- 
dições , nas quacs ba mais de exageração que de realidade, scnào 
queixas acerbas contra os navegantes c pilotos porlnguczes; como 
se houvera sido dollc mister par ei descobrir o caminho da índia 
em 1497, ou o do Brasil cm 1500. Alem de que, se a honra é 
devida ao primeiro descobridor , não vejo porque tanto se queira 
ottiibuida a um agente dos exploradores ; e neste caso devia ser 
bem secundário o papel de Yespuecio nas duas primeiras expio* 
rações pela rasao mui simples de haverem áccrea dcüc conservado 
tanto silencio os eseriptores portugJraes do século XVI. Díz o Sr, 
Varnhagen , que sustenta opinião contrEirla a minha, que os pri- 
meiros inimigos de Américo foram os Castelhanos , ciosos do 
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Consta que assentou vários padrões com 
íis quinas de Portugal nos sitios mais azados 



nome America dado ao novo mundo , eui que acpiellc nauta nau 
tivera culpa» E porém, não alcanço muito neste ciúme 0 motivo 
de negarem abertamenle ao Flçrentino a honra c a gloria, que 
concedem aos pilotos e navegantes portuguezes , onde havia mais 
de zelo c de inveja , porque não sò levavam suas armas ás 
refilões mais remotas , como que disputavam ainda nnds a posse do 
hemispherio que Alexandre VI lhes havia doado ; e sem embargo , 
nenhum, escriptor H espanhol occultou ou negou os serviços emi- 
nentes de Magalhães, Diogd Garcia e huj de Falleiro , PorLugnOzes 
empregados no serviço da Hcspanha , assim como dos pilotos 
de Cabral e G, de Lemos , e dos primeiros que em 1506 foram 
mandados ao Puo da Prata (João de Lisboa e Vasco Ga! lego de 
Carvalho)» Seria de certo fazer muito pouca honra aos pilotos por- 
tugueses dc Vasco da Gama, de Cabral, o de G. Cortereal á terra 
do Labrador, o imaginar se quer que El hei D» Manoel mandasse 
por duas vias á Sevilha convidar expressamenle a Vespu ceio para 
ir cm uma esquadra sua a um paiz, onde já tinham ido c voltado 
navios porta guezes com pilotos seus vassalíos, Ncui se diga que so 
os Hcspanhócs c Portuguezes põem cm duvida as relações de Amé- 
rico V espuccio , ou contestam a $y,a vinda ao Brasil em serviço 
ddíl-hci D* Manoel, porque , atém de RoÜérlson , encontramos 
jia IlisL geraí das viageiis (to nu 14* üv. G.° e 9*® Pariz 1757) 
as seguintes palavras : o Lcs rclálions d*Amérjc Vespnce conlicn- 
q nenl le ráeit de deax voyagcs quil íit sur la même cote (du 
h Brésü) au iiom d Emmanuel , roi de Portugal, Mais les dates 
ú cn sont tausses , et cesfc cn quoi eonsi&Le 1 imposture ; car il 
u est prouve , par lous les léqioignages contem por ains , que dans 
« le temps quil nomme il était employó á d aulres expeditions. » 
Por falta de Lerem sido contestadas as primeiras relações infiéis 
destes descobrimentos, é que , ha um século pouco mais ou menos 
para cá, se tem tomado quasi geral a opinião dc que a Américo 
Ves pu ceio se deve o descobrimento de todo o hemispherio austral 
do novo mundo; o é por isso que perfeita mente combate e uega 
a sua intervenção, com grande copia de argumentos e rasões 
fortíssimas, o Visconde de Santarém na sua carta impressa no 
Ballet in dc ta Socicté giõgraphiqac dc Paris em Outubro de 1855. 
Não se pude ler sem sprpreaa o que muitos auctorcs modernos tem 
cscripto a este respeito , e com o correr dos tempos tal seria a 
opinião, como se pó de julgar pela seguinte passagem : u De sott 
a temps (le. règpc d Emnianuol le Grand) Vasco di Gama aborda 
« á Galicut sur la côte de linde, après une navlgatíon de 
A dix mois; deux ans plus Lard, Iheurcux Florcntin Amcrigo 
■ Véspucjei, qui donna son nom au nouvean monde, découvrit U 
i Brcsil j cest de ia que p ar Li t Pedro Alvares dc Cabral pour son 
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para serem vistos ; que perdeu quatro cara- 
vellas, e deixou em Porto Seguro uma colo- 
nia, ou parte dos que escaparam dos naufrá- 
gios, com dois missionários Franciscanos , 
tornando ao reino com duas caravellas carre- 
gadas do páu, que pela intensidade e bri- 
lhantismo de sua còr, semelhante á da 
brasa, fez ao depois perder áquella região 
o nome dado por Cabral. No mesmo anno 
de 1503, antes que este explorador chegasse 
á terra de Vera Cruz, aportou no meio da 
sua costa D. Aífonso de Albuquerque, que 
sahira de Lisboa a 6 d’ Abril, commandando 
uma esquadra para a índia; não se nos diz 
em que latitude : declara-se sómente , que 
havia arvores de cana-íistula e brasil n’a- 
quclla paragem. Pouco tempo depois foi o 
páu brasil posto em contracto, começando a 
colonia a ser visitada pelos navios dos con- 
tractadores. 

Em 1505 navegou a frota da índia (com- 
mandada por D. Francisco de Almeida) mui 



ti expedüion dans Ic pays du Samorin de Calicut , landis que 
çr Gama et ses suceesseurs visitaient les cotes de Mosambiquc, 
« de Zofala, , &c. » (M alter , Ilist. Univ. y tom* 2 , atp, 13.) 

Finalmcntc , não sendo o meu objecto escrever mm historia 
Completa senão um compendio da do Brasil, cm que apenas cabe 
mencionar os factos , indicando Ião sómente os que podem ser 
contestados , deixo a outros mais minuciosos a questão , que faz 
o objecto cVesta nota; na qual sú quh expor algumas rasões das 
muitas em que me fundo para pensar como o aactor da Coro- 
gvaptiia Bra&üica , . cujo texLo segui quasi ütteralmcute neste 
capitulo, comas alterações que julguei indispensáveis em conse- 
quência dc posteriores publicações; 
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próxima á costa tio Brasil , mas não se sabe 
que fosse avistada por alguns dos navios que 
a formavam. No anno de 1506 costeou Tris- 
tão da Cunha (indo para a índia) a terra de 
Pernambuco, tão proximo a ella que des- 
cobriu ou reconheceu o rio de S. Sebastião ; 
o qual, por não se lhe determinar a latitude 
e nem conservar o nome , é hoje desconhe- 
cido. Em 1510 naufragou um navio portu- 
guez na entrada da Bahia de Todos os Santos, 
escapando toda a gente ou a maior parte 
d" ella, porque 25 annos depois ainda ali vi- 
viam nove dos naufragos com os indígenas. 
Não se sabe com que desígnio emprehen- 
déra a viagem. 

No anno de 1515 navegou o Castelhano 
João Dias de Solis, do Cabo de Santo Agos- 
tinho até o Rio da Prata, que tomou d’eÜe 
o nome por algum tempo , havendo entrado 
tambcm na bahia do Rio de Janeiro. Depois 
da sua morte, que foi ás mãos dos indígenas 
com outros da sua tripulação, na margem do 
Paraguay, os dois navios, que elle comman- 
dava , foram carregar páu brasil a Pernam- 
buco , e voltaram para a Hespanha. Em 1519 
avistaram o Cabo de Santo Agostinho , e se- 
guindo a costa entraram na bahia do Rio de 
Janeiro, Fernando de Magalhães e Buy Fal- 
leiro, Portuguezes ao serviço de Carlos 1,”, 
destinados a fazerem o primeiro giro do 
globo; e como entrassem nesta bahia no 
dia 13 de Dezembro, onde se demoraram 
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até 27 do mesmo mez, déram-lhe por isso 
o nome de Bahia de Santa Luzia. 

Consta de vários escriptores que Diogo 
Garcia, piloto portuguez no serviço de Cas- 
tella, aportára no anno de 1.527, um pouco 
afastado da embocadura do rio Urugiiay ; 
achando ali os navios com que Sebastião 
Caboto sahira de Cadiz para passar ás Mo- 
Jucas peio estreito de Todos os Santos, hoje 
de Magalhães, e tendo noticia de que o 
capitão tinha subido peio Paraguay, então 
rio de Sol is, navegara com suas lanchas até 
muito acima da confluência do Paraná, 
onde o encontrara acabando de construir o 
forte de Santa Anna , e onde ambos deram 
ao rio de Solis o nome do Rio da Prata , 
por verem alguns pedaços (Peste metal nas 
mãos dos indígenas. 

Antonio Herrera accrescenta que Diogo 
Garcia havia estado no fim do anno pre- 
cedente sobre o baixo dos Abrolhos, e 
aportado na bahia de S. Vicente , onde 
um bacharel, portuguez o provera de re- 
frescos, e lhe déra um genro seu para 
lhe servir de lingua no rio de Solis ou 
Paraguay : que Garcia fundeára na ilha 
dos Patos, hoje de Santa Gatharina, onde 
os indígenas o proveram de algum manti- 
mento, e se lhe queixaram de haver-lhes 
Caboto furtado seus filhos em recompensa 
do bom agasalho que lhe prestaram, li 
provável que este bacharel fosse João 
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Ram alho ( *), ou Antonio Rodrigues, que 
Martim Aiíbnso de Souza ali enconlrou 
quatro annos depois. 

(*) É este dc certo o mesmo João Ramalho, dc que falia Fr* 
Çagpar da Madre de Deos na sua Noticia dos annos cm que sc desea- 
britt o Brasil /f \ ue vem inseria no 1* volume da Revista Trímenaal 
do instituto Ilislorico, &cf, pag. 425. Dfà a iVctóifl tjuc este 
Ra malho cm 1580 contava 90 annos de residência no Brasil , 

- inferindo dahi que viera ter a America cm 1490, isto é, dois 
annos antes de Chrislovão Colombo a ter descoberto ; nem acha 
o padre Fr. Gaspar esta aventura extraordinária , porque diz que 
o dito João Ramallio podia ler vindo em alguma embarcação, 
epie íiiessc viagem para a Mia ou Eíhwpta, e désse a costa na 
praia de Santos. Piwdndãmos de outras raso es , que para isso dá 
o mencionado Fr. Gaspar, que não merecem peso algum, e 
vejamos se uma cl rcu instancia tão notável , como a de existhem 
no Brasil alguns Porkiguezcs (porque corn Ramallio veiu lambem 
Antonio Rodrigues) antes da sua descoberta por Pedro Alvares 
Cabral, poderia ficar occultaa Diogo Garcia, que em 1527 estivera 
eom o dito Ramalho, e depois a Martim AlTonso de Souza em 1531, 
quando aportiira a S. Vicente; pois que nem Herrcra falhindo do 
primeiro diz nada acerca de facto tão importante , nem Pero Lopes 
de Souza , irmão do mesmo Martini AlTonso , refere cousa que 
inferir- se possa acerca dc tão grande maravilha. Digo maravilha , 
porque Fr. Gaspar attribue a vinda de Ramalho ao Brasil ao nau- 
frágio de alguma embarcação portuguesa , que cm 1490 Gzcssc 
viagem para a Asia ou para a Ethiopia : ora Vasco da Gama foi 
o primeiro qnc navegou para o Oriente em 1497 , esc a Colombo u 
contestada a gloria do haver sido o primeiro que descobriu a Ame- 
rica , e cousa nova para mim que alguém contestasse ao Gama a 
gloria de ser o primeiro, que mòntou o Gabo da boa Esperança ; 
porque Bartholomco Dias apenas o linha reconhecido onze annos 
antes, e nenhum outro Poitugiicz’ uu navegante linha passado até 
ali alem do rio Zaire na Costa Occidental da África. Logo, donde 
podo nascer a conjectura de nina embarcação, que navegasse para 
a Asia cm 1/tOO? Pois não era mais natural suppur engano 
no testamento, ou mesmo erro dc conta no testado r, que vivendo 
entre selvagens por tanto tempo, sem calendário para corrigir 
as datas, apenas contasse um dilatado numero de annos pela 
estimativa cie sua memória? Kão era lambem mais rasoavel suppôr 
que Ramallio, Rodrigues e outros Portuguezes , foram do numero 
dos naufragados nas quatro çaravellas , que perdera Cliristovao 
J arques em 1503, em sua derrota desde o Cabo de Santo 
Agostinho até o estreito de Magalhães; ou, como se collige do 
Diário de Pero Lopes de Souza , degradados que ficaram desde 
a primeira exploração em 15Ò1? Snpposieão que da para Ramallio 
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Martim AÍTonso de Souza navega por toda a costa desde o 
Cabo de Santo Agostinho até o Rio da Prata, e volta a 
fundar a Golonia de S# Vicente, Duarte Coelho Pereira 
Cipalsa os Fraucczes de Itamaracà, 

Com a noticia, que o navio de Diogo 
Garcia trouxe a Portugal cm 1528 ou 29, 
de estarem os Castelhanos estabelecidos no 
Pd o da Prata, e receando-se de que se esten- 
dessem para leste do río Uruguay , por oncle 
então se cuidava que corria a linha divisória , 
expediu El-Rei D. João III uma armada a 
este paiz, em Dezembro de 1530, debaixo 
do cominando de Martim Àílbnso de Souza , 
com ordem para fazer fortificações e distri- 
buir terrenos aos que no paiz quizessem 
estabelecex’-se. 

A armada, depois de ter reconhecido o 



uma existência de 79 a mios no Brasil na data do seu testamento; 
o que já não é pouco, ainda quando sc lhe queira attribiur 
uma longevidade secular. Diz Herrera que em 1527 déra Kamallio 
(porque deve siippôi'-se o mesmo) a Diogo Garcia um genro 
seu para lhe servir de língua uo Bio de Solis; ora, nessa época, 
segundo a minha conjectura , linha o dito Ba malho 2 A ou 2 d 
arnios de existência no Brasil; não seria tempo suílicienle para 
ier uma filha casada? Se esta noticia passasse sem contestação, 
tempo viria cm qae o dcscobrimenlo do Brasil seria contestado 
a Pedro Alvares Cabral, c aló sc supporía que em 149Q era já 
conhecida a navegação da Asia, pois que para ali sc dirigiam 
embarcações; e assim cahiriam por terra os monumentos de gloria 
dos dois mais famosos navegantes portuguezos, Vasco da- Gama 
e Cabral. 
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Cabo dc Santo Agostinho, c navegado ao 
Jongo da costa , fez presa de dois navios 
francezes, que ali encontrou; do que Mar- 
tim Affonso deu logo noticia ao Soberano 
por João de Souza, capitão de um dos 
navios da mesma armada. Seguiu depois 
até a bahia de Todos os Santos, onde 
refrescou, continuando a sua derrota para 
o sul com prospero successo, até que no 
dia 30 de Abril de 1531 foi surgir na bahia 
do Rio dc Janeiro (*) ; na qual se demorou 
tres mezes para reparar as avarias, e tomar 
mantimento para um anno. Daqui partiu 
no dia 1." de Agosto, e foi ancorar entre 
a Terra Firme e a ilha da Cananéa , 
donde enviou o piloto Pedro Annes para 
haver falia dos índios; o qual voltou tra- 
zendo em sua companhia a Francisco dc 
Chaves, que vivia n’esta terra com cinco 
ou seis Castelhanos. 

Como Francisco de Chaves, sendo grande 
pratico de todo aquelle sertão, informasse a 



{*) Diz o Ayres do Casal, na sua Corographín Bra sílica , 
que a esquadra depois de ter refrescado em Porto Seguro, foi 
entrar na Bahia dc Santa Luzia , cujo nome fora trocado pelo 
do Bio de Janeiro por ser a entrada no 1,° dia do anno de 1532. 
Ora , pelo Diário de Pero Lopes de Souza vê-se claramente que 
não podia ser esta a causa da troca do nome, se tal troca 
tivesse havido, porque a entrada fura a 30 de Abril de 1531, 
c não , como suppõe o Padre Ayres , no 1*° de Janeiro de 1532 ; 
além de que o nome de Rio de Janeiro cra já conhecido, tanto 
que nesta oceasião diz simplesmente Pero Lopes — a Sabbado 30 
de Abril j no quario d alva ^ éramos com a bocca do Rio de Janeiro — o 
o (fue se recijfica por elle contar ter ouvido este nome antes 
de lá chegar, ( V cj. Diário t pag* 14.J 
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Martim Aífonso que existia muito ouro 
em certas minas , que elle conhecia , 
mandou o capitão mór que Pero Lobo com 
oitenta homens as fosse explorar; cuja ex- 
pedição foi malograda pelos índios Carijós, 
que a final mataram a todos estes Pôrtu- 
guezcs, sem que um só escapasse. No 
em tanto proseguiu Martim Affbnso a sua 
derrota para o Rio da Prata, onde se 
achava quando o soí chegou ao tropico 
do Capricórnio, segundo a duvida que 
propôz ao Dr, Pedro Nunes, depois que 
voltou para Portugal. Não encontrando 
estabelecimento algum castelhano em toda 
a costa, tornou para a bahia de Santos, 
cm cuja barra meridional fundou a colonia 
de S. Vicente, como adiante se verá. 

Á forca de interpretações tinha chegado 
o Rei de Portugal a fazer comprehender 
o Brasil no hcmispherio que Alexandre VI 
lhe havia concedido. Carlos V, que então 
occupava o throno da Ilespanha , queria 
viver em paz com Portugal para voltar 
toda a sua amhição contra o resto da 
Europa. Com tudo, o consumo proveitoso 
das cargas do páu brasil deu logo a idéa 
a alguns especuladores de emprchender 
este commercio, c de empregar íVelIe na- 
vios mercantes. Um navio de Marselha, 
que tinha ido carregar páu brasil a Per- 
nambuco , oceupou a feitoria de Ilainaracá, 
fundada por Christovão Jacques , e deixou 
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tfella 70 Ecaneezes para guarda-la como 
sua* Logo que isto se soube em Lisboa, 
expediu El-Rei a Duarte Coelho Pereira 
para arroja-los d’ali; o que logrou eoni- 
plétamenle expulsando os intrusos, c des- 
truindo tudo o que elles tinham feito; e 
foi estabelecer a feitoria sobre o rio 
Iguaraçú , poucas milhas arredada do 
primeiro assento. 

\ endo El-Rei D* .Toão III que os Cas- 
telhanos se achavam estabelecidos sobre 
o rio Paraguay , e que os Er ancez.es ])rc- 
tendiam estabelecer-se em Pernambuco e 
na Bahia de Todos os Santos , resolveu 
povoar o continente; c para facilitar a 
eolonisação, determinou reparti-lo cm por- 
ções de 50 léguas de costa com regalias 
Üsongeiras e títulos de Capitanias , que 
deu de juro e herdade a vassallos bene- 
meritos pelos serviços, que tinham feito 
á corôa, os quaes deviam ir ou mandar 
povoa-las com gente e navios á sua custa, 
dentro de certo tempo , antes que as 
outras nações aíi se fossem assentar. Cum- 
pre, porém, que digamos qual era o 
estado do Brasil na epocha do seu des- 
cobrimento, antes de tratarmos das capi- 
tanias hereditárias. 
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Dcscripçào geral desta vasta regiáo* 

O nome Brasil, que em seu principio 
só foi dado a uma parle da costa mari- 
tima , estendeu-se logo a todas as pos- 
sessões portuguezas dá America meridional, 
que hoje formam o grande Império d’a- 
quelle nome, occupando a parte mais orien- 
tal d esta região. Jaz entre os 5 gráus de 
latitude septentrional , na serra da Para- 
caina , cabeceiras do rio Branco , e a ponta 
de Gastilhos-grandes aos 5 h gráus e 15 
minutos de latitude austral , tendo 785 
léguas de 20 ao gráu de norte a sul. De 
Leste a Oeste fica entre 9 gráus c 30 
minutos de longitude oriental do meridiano 
do R io de Janeiro, e 20 de longitude Oc- 
cidental, tendo 710 léguas desde a ponta 
de Olinda até o presidio de Tabatinga no 
Amazonas, pouco acima da confluência do 
Javary , o que faz a sua maior largura 
Leste- O es te. A sua extensão encerra mais 
de dois quintos da America meridional; 
as praias e as enseadas llie dão mais de 
mil e duzentas léguas de costa. 

Quando se descobre do mar este con- 
tinente parece montanhoso, agreste e des- 
igual ; mas de perto nenhuma vista no 
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mundo c mais pittoresca nem mais ad- 
niiiavel: os seus monl.es são coroados de 
magnilicos bosques, e seus valles revestidos 
de perpetua verdura. O interior do Brasil 
é por assim dizer uma immensa floresta; 
poucas regiões do mundo são mais regadas 
e viviíicauàs com tanta profusão. O Ama- 
zonas, com 1:200 léguas de curso, é o 
maior rio do mundo, e atravessa 500 léguas 
de território brasileiro pela província do 
Pará ; ao Amazonas segue-se o Paraguay, 
que passa por mais de 200. Os rios Ma- 
deira, S. brancisco, Tocantins (*), e Pa- 
raná, formam a segunda ordem; Tapajóz, 
Xingai, Uruguay, e Araguaya, a terceira; 
i tapicurú do Maranhão, Paranabiba , Ne- 
gro , Jacuy , Japura c Sr T.ourenço , a 
quarta; Parahiba do Sul, Mearim , Ja- 
guaribc , Parahiba do Norte , Paraguassú , 
Contas, Belmonte, Doce, Tietê, Paraná- 
panèma , Branco, Iça, Curitiba, Pardo, 
e Cuyabá, a quinta ; Gapibaribe , Pira- 



(') O Tocantins, cuja cmbocàdiira ó íiainHa a do Amazonas, 
vem unis lurai' as suas aguas por um braço de com mu ui cação 
á vasta corrente do grande rio. É aB que, durante as grandes 
mares, a rapidez das soas ondas reunidas produz uma qualidade 
de fenomeno periódico, chamado pororoca pelos índios» iNeída 
cdnjimclura cousa alguma se pode òppôr á violência das ondas 
do Oceano, c dos rios que se misturam com estrondo. Um nüdo 
espantoso amiuncia c acompanha esta subi la invasão \ inonlcs 
dagua doce se elevam, se abatem^ scsuccedcm, c cobrem em 
um instante quasi toda a immensa largura do canal ; espantosas 
o tidas varrem a praia, arrancam pela raiz grossas arvores, levam 
comrigo pedaços de terreno, e alé submergem as embarcações, 
que eslão expostas ao seu furor. (B. do Brasil* ) 
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nhas , Tajahy , S. Matheos, Patipe, e I ta- 
picuru da Bahia, a sexta; além de muitos 
outros, que por pouco conhecidos , ou 
menos extensos , não mencionamos. 

As lagoas mais consideráveis são : as dos 
Patos e Mirim na província do Rio Grande 
do Sul ; os chamados lagos Xará es e Parima 
são inundações periódicas , este do rio 
Branco e aquelle do Paraguay. Além das 
ilhas de Fernando de Noronha, 60 léguas 
a Este do cabo de S. Roque, e da Trin- 
dade, a 200 do mesmo rumo do cabo 
de S. Thomé, ambas pequenas e a ultima 
deserta, as outras estão juntas á costa. São 
estas: a de Marajó ou J o anues no Pará; 
S. Luiz e S. João no Maranhão ; Itamaracá 
em Pernambuco; Itapariea na Bahia; Ilha 
Grande no Rio de Janeiro; S. Sebastião, 
Santos, e Gananéa em S. Pa ido; S. Fran- 
cisco e Santa Catharina na província deste 
nome. 

Os portos mais notáveis e importantes, 
além do Rio de Janeiro e Bahia, são ; 
Pará, Maranhão, Tutoya, Ceará, Aracaty, 
Natal, Parahiba , Petimbú, Recife, Ta- 
mandaré , Ba rra Grande , Maceyó , Coru- 
ripe , Cotindiba , Rio Real, Rio de Contas, 
Jlhéos , Belmonte , Porto Seguro , Cara- 
veIJas, S. Matbéos, Espirito Santo, Be- 
nevente, Campos, Macabé, Cabo Frio, 
Ilha Grande, Paraty, S. Sebastião, Ber- 
tioga, Santos, Cananéa, Paranaguá, S, 
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Francisco , Santa Catharina , Laguna , e 
Rio Grande* 

Os cabos principaes são : tio Norte na 
Provincia do Pará , S. Roque no Rio 
Grande do Norte, S. Agostinho em Per- 
nambuco, S. Tbomé e Gabo Frio no Rio 
de Janeiro, e Santa Martha em Santa 
Catharina. As costas septentrionaes, desde 
o Pará até o Rio de S. Francisco , são 
semeadas de arrecifes e ilhéos, nos quaes 
se quebram as vagas do Oceano, oífere- 
cendo repetidas vezes a imagem de um 
molhe natural contra as ondas, que se 
estendem em parallelo á costa. Aos 17 
gráus de latitude ao sul começam pouco 
mais ou menos , na distancia de 12 léguas 
de Porto Seguro, os famosos cachopos 
denominados os Abrolhos , que se estendem 
por mais de 60 léguas, e são o terror dos 
pilotos. Têm-se aqui descoberto muitos 
canaes estreitos , por onde os navios po- 
dem abrir passagem, porém sempre com 
grandes perigos. 

Ás serras mais notáveis são : as que ao 
norte servem de limites ao Brasil; a de 
Ibiapaba, que divide as províncias do Ceará 
e Piauhy ; a da Borburema , que atravessa 
parte da provincia de Pernambuco, a da 
Parahiba, e a do Rio Grande do Norte 
até o Gabo de S. Roque; a das Manga- 
b eiras, que divide as províncias do Mara- 
nhão e Piauhy da de Goyaz, tomando de- 
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pois os nomes de Duro, Tabatiriga, Aráras, 
Cristãos, Marcella, etc., e continuam se- 
p arai ido a província de Goyaz da de Minas 
Geraes. A serra do Espinhaço, com os 
nomes de Mantiqueira, Grão Mogol, Bran- 
ca, Almas e Chapada, começa nos limites 
da província de S. Paulo com a de Mi- 
nas, onde tem origem o Rio Pardo, e 
confluentes que vão desaguar no Paraná; 
Segue pelo interior da província da Bahia, 
dividindo sempre as aguas tjue se dirigem 
ao rio de S. Francisco , das que vêm ter 
ao Oceano , tendo n’ella origem muitos e 
consideráveis rios. 

Zoologia : contam-se para mais de 60 
especics de animaes Quadrúpedes indígenas 
dos 18 generos seguintes : Mono, Moccó , 
Coelho, Quaiy , Lonlrd, Onca, Cão silvestre. 
Gambá, Porco-espim , Ca pyv ara , Cax ingueU-, 
Ralo, Tamanduá , Tatú , Preguiça, Anla, 
Porco, e Veado . Das Aves há um grande 
numero, das quaes são as mais notáveis: 
entre as rapaces, ürubás. Gaviões, Corujas 
e Caborés : entre os passaras. Araponga , 
Carajuá, Cardeal, Sabiás, Encontros , Gallo 
da Serra, Andorinhas, GaTtangús ou Baco - 
ráos , Beija-flor, Passaro-mosca , Sahis e 
Benlivis : entre as trepadoras , Annuns , 
Surucuás ou Capitães do matto , Tucanos , 
Papagaios , e Pica-paus: entre as gálina- 
ceas, Pombas, Mutuns , Jacús , Mac ticos , 
Nhambús c Emas: entre as paludaes, Lnhuma 



ou Uni corne , Garças, Socòc, , Jncamts, Jabo- 
rús, Colher eira , Frangos d' agua , Pias socas 
c Guarás : entre as nadadoras. Gaivotas , 
Paio arminho. Patos Gaperorôcas , Marrecas 
e Mergulhões. 

Dos lleptís, descreve o Dr. Spix 18 
especies entre Tartarugas , Cágados e Ja~ 
botis : l\. de Crocodilos ou Jacarés ; trinta 
e tantas de Lagartos e Bípedes : quarenta 
e tantas de Cobras, e mais de 50 de Rans, 
Sapos e Rubêtas. Dós Peixes, os mais es- 
timados ou abundantes são : do mar. Ba- 
dejo, Mero, Garoupa, Cherne , Bijupirá , 
Lingoado, Sardinha, Anchova, Bagres e 
Miranguaya ; d’agoa doce, Piraricá, Bagre, 
Sorubim, Fioballo, Mandis e Camurupins. 
11a um sem numero de insectos , entre 
os quacs se contam como mais prejucü- 
ciaes : Capim, Formigas, Carrapatos, Ga- 
fanhotos, Moscas, Mosquitos , Bichos do pé, 
além de outros destruidores das planta- 
ções. Também ba muitas especies de Abe- 
lhas, assim como de Bichos de seda, e 
Coòhonilha, de que poderiamos tirar grande 
proveito. ■ ' 

Piittologia. : Talvez não haja paiz, que 
possa (rompe tir com o Brasil na multipli- 
cidade de vegetaes, ao menos no préstimo. 
Entre as preciosas madeiras indígenas de 
constmeeão e mareineria eoutam-se : Ara- 
ribds, Acupá, Brasilcto , Caiveta , Canella , 
Cedros, Gonçalo Alves, Graúnas . Gambás, 
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Igrapiapunha , Ipê, Jacarandá , Jiquiiibá , 
Jetahy , Mirapinbna , O! aos, Pátt d' arco, 
Píht ferro, Peqaihá, Peroba, Sicupira, 
Tapiuhoan, Vinhaíico. Das plantas ali men- 
ta ria. s são notáveis : Abio, Abacate, Ambú , 
Ananaz, Aracás, Assahy , Alas ou Pinhas 
c Pratas de Conde, Aypim, Batatas, Bau-t 
nillta, Cacáo , Cajá, Cajá, Canibucá, Canna 
d’ assacar , Carás , Cocos , Goyabas , Cru- 
mixamas , Jaboücabas , Jambos , Mamões , 
Mandibas ou Mandiocas, Man gabas , Mara- 
cajás, Malte Congonha ou herva do Para - 
gaay , Pimentas, Piqui e Pitangas. Como 
muito uteis á medicina e ás artes se dis- 
tinguem : Abutua , Andaaassú, Andiroba, 

Anil, Brasil, Copayba, Fumo, Guaraná, 
Ipecacuanha, Mamona ou Carrapato , Opun- 
cia ou Figueira da terra. Quinas , Salsa- 
parrilha, Sipós, Gornma elastica ou Caacho , 
Pata giba , Tacam e Urucú. 

Mineralogia : A riqueza mineral, que 
foi por muito tempo objecto das mais 
arriscadas pesquizas ó immensa; entre 
OS metaes possuímos o Antimonio , Bismutho, 
Chumbo, Cobalto, Cobre, Estanho, Ferro, 
Mercúrio, Ouro, Paladio, Platina (*), Prata. 



(*) 3Vão é averiguado quç se tenha adiado a platina em grão 
em nenhuma parle do BraUil ; tanLo assim que nunca expor- 
íamos este mela), nem entrou nunca no mercado como produclo 
d eis nossas minas. Se nho depende isso do erro, longo tempo 
acreditado, de que onde ha ouro ha platina* deve suppdr-se que 
esla noticia não tem outro fundamento senão na riqueza mi- 
neral do nosso solo, que contem grande copia de melaço. Todavia 
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Da 8 pedras preciosas contam-se : A galhas 9 
Aguas marinhas , Amethisfas , Gristaes , 
CrisolUas , Dítfmím/tfs, Asmeraft/as , Pingos 
d agua 9 Rubinsj, Safiras * Topázios* Das pe- 
dras de construe eão : Basaltos', Granitos", 
Jaspes , Itoizas, Mármores e Porpíuro, ÍJa 
laml) em grande quantidade de Carvão de 
pedra > Enxofre , Galena , Grafito ou Lápis * 
Ma gilete. Mica 3 Pederneiras , Pedra d amo - 
lar. Pedra futme, Pedra sabão , Pedra de 
cal , Sal gemma e Salitre. 

Minas Geraes, Goyaz , e Matto Grosso , 
são as provindas , cm que a mineração 
do ouro e de pedras preciosas é mais 



es ia supposifcáo ú desmentida pelo B* dllumboldt ( Ens. sobra 
a IV. L\ j tom. 3j Uu r b^úap. 11 j do modo seguinte: « A platina 

* cm griíoS sõ sc acha em duas paragens do mundo conhecido, 
«r isto éi no Chocó, Província do Remo da Fíova Granada , e 
n cerca das cosias do mar do Sul na Província de Barba coas . 
k entre os 2 e G graus dc lai. boreal, » Foi o mesmo auctor 
quem combalcu c mostrou o erro, em cjtie a fraude tinha feito 
acreditar, dc que a platina se encontrava nos mesmos lavadeiros 
de ouro , depois de mui las averiguações feitas por clle nos dis^ 
1 rido* dc S. Agostinho e de Guíacama ( no Gliocõ) , onde os 
batedores de ouro não encontraram o menor vestígio de Platina. 
O erro nascia de que na Casa da Moeda de Bogotá se linha 
recebido ouro de Antioqnia c de Nciba , mesclado com alguma 
platina ■ mas depois das observações do lí. dYlumboldt , veiu-se 
no conheci õic ii lo de que isto era uma fraude dos especuladores t 
que compravam o ouro cm primeira mão, — 1 Â plalina é pois 
peculiar á certos terrenos de transporte , que occupam uma super- 
heie de seiscentas léguas quadradas. 3N r ão quero negar qne aliaja 
no Brasil , e ato é dc suppur que na zona correspondenlc ao 
hemispherio opposlo, cm terrenos iguaes , possa eneoutrav~Fc este 
metal, como no Ghocó ; porém o que posso assegurar u que 
nunca entrou no mercado como produeto das nossas minas, Na 
bem poucos annos dcscpl>riu-se na Sibería terreno de transporte , 
contendo platina , que o mesmo ifumboMl reconheceu em 
pessoa ; c assim já existe mais uma paragem onde se recolhe 
este melai. 
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impor lante. Na de Santa Calíiarma existe* 
com toda a certeza grande quantidade 
de carvão de pedra, em uma extensão 
de cem léguas, que abrange igualmente 
as duas províncias de S. Paulo e do Rio 
Grande fio Sul (*). Em S. Paulo é onde 
por ora se cxtrahe o ferro em maior 
escala , ainda que o tenhamos por todo o 
Brasil , e dai melhor qualidade. Possuímos 
também muitas fontes d’ aguas thennaes 
nas províncias do Rio de Janeiro, Bahia, 
S. Paulo , Santa Catharina , e Goyaz , 
sendo o uso d’estas ultimas muito acre- 
ditado para a cura de toda a especie 
de syphilis , e até da elephantiasis. Por 
toda a parte se encontram poços e fontes 
d’ agua ferréa , assim como argilas de 
varias côres. 



(*} É cerca dc ditas léguas acima do rancho das Ta boas , 
(Provinda dc Santa Calhavina ) que começa o terreno carboní- 
fero, o qual acaba a O. da serra gera]. Seu limite sul ó conhe- 
cido , e está perto de Porto Alegre ; atravessa provavelmente e deve 
terminar na Provinda dc 5. Paulo t segundo informações do 
Senhor Pi.vís , sábio gcoTogo franccz, que percorreu essa ultima 
Provinda* Assim r ccm te fruas de comprimento nada tem dc exa- 
gerado ; ma?, sendo sua largura dc 8 a 10 léguas, e de suppor 
que tenha uma grande profundidade* (Dr. J, Parigot , Memória 
sobre as minas de carvão de pedra do Brasil. ) 
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Caracter , usos j o costumes dos habitantes naluracs do Brasil. 



O Jirasil, no tempo do seu descobri- 
mento, era dividido entre muitas nações 
ou povoações d diferentes , umas escondidas 
nos bosques, outras estabelecidas nas pla- 
nieies sobre as margens dos rios, ou nas 
costas marítimas, algumas paeilicas, qnasi 
todas errantes; estas achando na caça e 
na pesca a sua principal subsistência , 
aquellas vivendo prmoipalmente das pro- 
ducções da terra, mais ou menos culti- 
vada; a maior parte sem communieações 
entre si, ou divididas por odios heredi- 
tários, e sempre armadas. 

A chegada dos descobridores europeos, 
mais de cem nações brasileiras occupavam 
ou disputavam a immensa extensão com- 
prehendida entre os dois rios da Prata e 
o Amazonas ; porém algumas d’ entre ellas 
não foram jamais bem conhecidas : as suas 
transmigrações succcssivas têm lançado al- 
guma confusão no testemunho dos histo- 
riadores e viajantes ; faltaremos apenas 
d’ aquellas , cujas tradições foram melhor 
conservadas. 
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A grande casta dos Tapuyas , a mais 
antiga do Brasil, tinha possuído, segundo 
alguns , toda a costa desde o Amazonas 
até o lirata; ou sómente, segundo outros, 
uma linha do sertão em parallelo á costa , 
desde o rio de S. Francisco até o Gabo 
Frio. Esta casta foi lançada feira pela dos 
Tupis ainda mais formidável, em epocha 
pouco remota, porque á chegada dos 
Europeos se lembravam os selvagens, d’este 
acontecimento. Assim os Tupis eram os 
senhores absolutos (Testas costas, quando 
Pedro Alvares Cabral descobriu o Brasil. 
Da voz Tupã, que quer dizer trovão c pai 
universal, tinham elies formado por barbara 
vaidade o nome da sua própria nação. 
Esta palavra encerra toda a sua tlieolpgia, 
porque não dirigiam sup plica alguma ao 
Creador : para elies não era objecto de 
odio, de esperança, nem de temor. 

Esta grande casta eomprehendia 1 (> tri- 
bus distinctas, que não sendo unidas por 
laço algum, e tendo noínes particulares e 
signaes d is ti netos , formavam outras tantas 
nações separadas. Entre os Tupis, com 
quem os conquistadores portuguezes esti- 
veram as mais das vezes em harmonia ou 
em guerra, se notavam os Carijós, eol- 
locados ao sul de S. Vicente, e senhores 
por este tempo da ilha de Santa Catharina. 
Os Tamoyos , que habitavam os contornos 
do Rio dc Janeiro, estendendo-se do meio- 
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dia para S. Vicente , não reconheciam poi- 
al liados senão os Tupinambás seus visinhos, 
aos quaes se assemelhavam cm muitos dos 
seus usos. Os Tupiniquins estavam de posse 
do paiz de Porto Seguro c da Gosta dos 
Ilbéos, desde o rio Gamam ú até o rio 
Circare , extensão quasi de cinco graus: 
de todos os selvagens da casta Tupica eram 
estes os mais trataveis, os mais lieis, e os 
mais bravos; os Tupinaes seus visinhos 
conformavam-se com clles. 

A Bahia e todas as suas enseadas acaba- 
vam de ser conquistadas pelos Tupinambás , 
a maior e a mais valente nação da casta 
dos Tupis. Os Calietés, tribu feroz, ti- 
nham em seu poder toda a costa de Per- 
nambuco, da qual os T abãyares , da mesma 
casta que os Cahetés, porém menos ferozes, 
occupavam também uma parte. Emíim os 
Pitagoares, os mais cruéis da casta Tupica, 
possui am a região do Paraliiba do Norte , 
entre este e o Rio Grande : taes eram as 
principaes tribus da casta senhora do Brasil. 
A antropophagia dominava entre todos estes 
selvagens; comiam em ceremonial com me- 
donha alegria os prisioneiros de guerra; 
mas nem todos os Brasileiros eram ant.ro- 
pophagos : parece que a casta dos Tupis 
íora a que trouxera do sertão este uso 
horrendo, que os Portuguezes -cacharam 
introduzido em todas as partes da costa. 

A linguagem dos Tupis era a mais espa- 
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lhada , ainda que se fallasse até cento e 
cineoenta 1 Ínguas barbaras no Brasil. A 
lingua Tupica cra , segundo dizem, um 
dialecto do Guarany , tido como lingua 
mãe; o que faz acreditar que a casta dos 
Tupis proveiu dos povos bellicosos do Pa- 
raguai, onde uma povoação inteira ainda 
conserva o nome primitivo, que se modi- 
ficou depois segundo as tribus. Antes de 
descrever a posição geographiea, e de dar 
a resenha das outras tribus brasileiras as 
mais famosas , vamos a esboçar cm um 
pequeno quadro os caracteres principacs , 
que podem fazer conhecer os usos e os 
costumes guerreiros da casta selvagem, que 
dominava o Brasil na epocha do seu 
descobrimento pelos Portuguezes. 

No estado de pura natureza os Tupis 
não conheciam divindade alguma; ao menos 
não annunciavam este conhecimento con- 
solador, quasi imi versai mente inspirado á 
especie humana. Os signaés de admiração 
e de respeito, que davam ao sol, á lua, 
ao trovão, não tinham caracter algum de 
culto; eram produzidos pela admiração ou 
pelo susto , não se elevavam acima dos 
objectos creados ; porque nenhuma palavra 
na sua lingua exprimia a idéa de um 
Ente Creador e Senhor do Universo. Os 
sonhos, as sombras, o pesadelo, c o de- 
lírio , geraram superstições , que os adevi- 
nhadores, ou Pages , fizeram acreditar entre 
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os -Tupis. C lio carreiros e sacerdotes junta- 
mente, os Pages afSjrmavarn a existência 
de ura espirito malfãsejo, de que se glo- 
riavam moderar a perigosa influencia ; por 
isso eram consultados nas doenças , nas 
occasiões perigosas , principalmente na 
guerra e na paz. 

Cada Pagé vive só, e retirado em lugar 
ermo, onde llie levam tudo quanto pede; 
c tem tal império nos ânimos, que se elle 
prognosticou a morte áquelíe que o oílen- 
deu, o desgraçado objecto deste fatal vati- 
cínio deita-se im medi atam ente na cama, e 
espera a sua sorte com tanta resignação, 
que não bebe nem come, e assim se realisa 
o anathcma. Os Pages antes de receberem 
as distinceões do poder sacerdotal, passa- 
vam pelas mais terríveis provas : durante 
muitos annos se lhes impunha tão rigorosa, 
abstinência , que muitas vezes a morte os 
privava de gozarem do fim dos seus tra- 
balhos; a historia nos conserva parte dos 
usos exteriores destas iniciações. Não tinham 
os Pages immediata influencia no governo 
civil , o qual era extremamente simples , 
e se acha idêntico em todas as tribus. 
Cada aldêa tinha um chefe, cuja authori- 
dade se limitava á de aconselhar : este foi 
em todos os tempos o direito da velhice, 
por isso esses chefes eram de idade avan- 
çada, representando um pai de 1 familia no 
meio de seus filhos. 
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Todos estes povos andam nós, pintam 
o corpo de diversas eôres, exccpto a cara; 
alguns furam o lábio inferior, c trazem 
nelle um pedaço de páú, ou uma espccie 
de jaspe verde, que os torna disformes. 
As mulheres não furam os lábios, porém 
nos grandes buracos , que tem em cada 
orelha, trazem pendentes, á- maneira de 
rosários, grossas enfiadas de pecfuenos ossos 
brancos e de pedras de côr, que cabem 
sobre as espaduas. Nas suas guerras ou 
festas pegam com resina pennas verdes, 
encarnadas, e arnarellas na testa, faces, c 
nos braços , e com ellas enfeitam também 
as suas armas. Os chefes distingue m-sc 
commummcntc por um grande eollar de 
conchas. Os Brasileiros não são geralm ente 
polygamos , ainda que alguns chefes possam 
ter diversas mulheres. As raparigas, antes 
de casarem, entregam-se sem pejo aos 
homens livres: seus proprios pais as oífe- 
recem aos hospedes; porém logo que se 
ligam ao estado de casadas, são lieis a seus 
maridos, e o adultério é odioso entre os 
Brasileiros. As mulheres. tornam-se escravas, 
seguem os maridos na 'guerra , c carregam 
com as suas provisões. 

As habitações destes selvagens, mais ou 
menos juntas, variam na forma e no ta- 
manho : constam ordinariamente de casas 
ou cabanas distribuídas em aldêas. As po- 
voações mais adiantadas na policia eons- 
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tcóem e levantam muros leitos de barrotes , 
cujos mtervallos são cheios de terra, como 
uma especie de fortificação-, defendida por 
fojos. Sem embargo desta defesa , nem 
sempre escapavam ao furor dos inimigos , 
que incendiavam as habitações lançando 
sobre ellas flechas guarnecidas de algodão 
infla mm a do. A principal occupação das mu- 
lheres consiste em fiar algodão para fazer 
redes e cordas. Ellas fazem também vasos 
de barro , que servem para dilferentes usos. 
A raiz da mandioca é o sustento diário 
destes selvagens; ajuntam-lhe outras raizes, 
que pisam e redusem a farinha para com- 
por em bebidas ou alimentos com mais 
ou menos consistência. A caça c a pesca 
supprem o resto das suas precisões. 

Menos sugei tos ás moléstias, que as na- 
ções cultas adquirem pelo mimo e pelo 
luxo, prescrevem a seus doentes dieta 
absoluta, e alguns simplices tirados dos 
seus bosques. Celebram os seus funeraes 
com choros e tristes lamentações, que 
contém ordinariamente o elogio do morto. 
Se é pai de família , enterram com ene as 
suas armas, suas pennas, e seus collares; e 
é este o único signal pelo qual se poderia 
suspeitar que a idéa da outra vida lhes 
não ò absolutamente estranha. O homicídio 
é o unico crime que castigam : os pais do 
matador o entregam aos do morto, estes 
afogam o culpado e o enterram. A recon- 
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ciíiação prompta c sincera entre as duas 
famílias segue ordinariamente esta sorte de 
satisfação ou de represália; bem differentes 
n’isto das nações civili sacias da Europa , 
entre as quaes os odios das familias são 
algumas vezes hereditários. 

Sem outras leis mais que os seus usos, 
seguindo quasi sempre o instincto da na- 
tureza , os Brasileiros possuem algumas 
virtudes sociaes e domesticas. Exercitam c 
respeitam a hospitalidade, e vivem tran- 
quill amente entre si; não se desamparam 
nas moléstias, como fazem outras povoa- 
ções da America, e são fieis a seus alliados. 
Mostram cm geral inclinação á indolência, 
e á ociosidade que caractcrisa lodos os 
selvagens memlionaes; mas passando de 
um extremo á outro, amam com paixão 
a dança, e lodos os exercícios violentos, 
E sobretudo nos combates que se mani- 
festa a sua activa e horrível ferocidade ; 
então a crueldade no seu maior auge se 
transforma em virtude guerreira. É mui 
raro haver entre elles outros motivos para 
a guerra senão os da vingança ; por isso não 
seria facil determinar a causa das primeiras 
aggressÕes. 

A arma principal dos Brasileiros é uma 
clava de seis pés de comprimento, feita dc 
páu duríssimo e mui pesado, com dois 
gumes; tem arcos feitos igualmenle de páu 
consistente, com as cordas de algodão, e 
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ílerhíis de canna silvestre armadas de fortes 
puas de madeira ou espinhas de peixe. 
Servem-sé delias com singular déstresa , 
nunca erram um passaro voando. Apenas 
o signa! é dado 'pelos anciões, todos os 
guerreiros se põem em marcha, excitando- 
se por expressões as mais enérgicas de vin- 
gança e de odio. Chegados ao paiz, que 
querem devastar, buscam surprehender as 
povoações, incendiando-as, e commettem 
toda a casta de crueldades. Se são obri- 
gados a combater em campo raso, juntam- 
se, marcham depressa e com firmeza, e 
acommet tem-se dando gritos espantosos. 
Servem-se no principio das flechas , e 
depois das maças , cujos terríveis, golpes 
são quasi sempre mortaes (*). 

Decidida a sorte do combate, os ven- 
cedores amarram os prisioneiros , amea- 
çando-os com a sorte que os espera; e 
assim levam-nos para suas aldêas, onde 
entram em triuinpho. Tratam-nos ao prin- 
cipio com uma bondade apparente, dão- 
lhes até mulheres, e põem o maior cui- 
dado em engorda-los bem. Marcado o dia 



(*) O Oceano era iarubcm entre muitas iríbus tboalro de suas 
proesas, c davam-sq combates nalraes com tanto encarniçamento 
eoino cm terra* Numerosas canoas, construídas de um su tronco, 
formavam as onas esquadnlbas que pelejavam durante noras , 
eomo refere Pero Lopes de Souza , no seu Diário (pag< 18), acerca 
do combate que ellc presenciara na Bahia entre cem almadias , 
dncoonlá de cada lado , levando cada uma sedenta homens 
d ü.l ri pui ação, 
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*la vingança , as mulheres preparam os 
licores. para a festa, e todos os selvagens 
da aldêa reunidos passam dois dias inteiros 
a dançar, c a beber com o cativo, que 
apenas parece fazer o ' papel de convi- 
dado, pois affeeta distinguir-se pela ale- 
gria. Á victima é depois amarrada ao som 
de um hymno de morte, e neste estado 
levam-na a passear em triumplio ; esta 
não dá o menor signal de abatimento ou 
de susto, pelo contrario olha com altivez 
para todos os que se aproximam na sua 
passagem, falla-lhes c lembra-lhos todas 
as suas expedições contra elles, dizendo a 
um que matara seu pai , a outro que 
comera seu filho. 

Quando a hora é chegada , apparece o 
executor ornado com todos os seus en- 
feites, e recebe das mãos do chefe datribu 
a clava, com que ha de matar o prisio- 
neiro ; porém antes de o fazer ha um 
dialogo entre ambos, executor e cativo, 
no fim do qual levanta aquelle a clava, 
e esmaga de um só golpe a cabeça da 
victima. As mulheres se lançam logo sobre 
o cadaver, que despedaçam com pedras 
afiadas, e cujos membros ainda palpi- 
tantes são immediatamente assados e co- 
midos. Durante este abominável banquete 
os velhos exhortam os mancebos a procurar 
occasiões semelhantes por suas façanhas 
guerreiras. Não se sabe em toda esta tre- 
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menda ceremonia t[ual se deve admirar 
mais, se a engenhosa barbaridade dos 
algozes, ou o valor exaltado das victhnas. 
Estes selvagens, apesar do horroroso at- 
tractivo tjiie os arrasta para comerem 
carne humana, não comera os mortos 
no campo de batalha. 

O uso commum ó amontoar nas aldêas 
os çraneos dos prisioneiros, que devora- 
ram, e mostrar aos estrangeiros com or- 
gulho estes monumentos de suas proesas, 
e de suas vinganças. Em geral estes sel- 
vagens medem a sua gloria pelo numero 
dos prisioneiros que fizeram, e tem summo 
cuidado de perpetuar a memória de seus 
feitos por incisões que fazem nos braços, 
nas coxas, no peito, e mais partes do 
corpo. Taes são os caracteres mais geraes , 
que distinguem a casta dos Tupis; c com 
quanto se assemelhem em muitas cousas 
ás outras nações selvagens do Brasil, to- 
davia existem algumas differenças bem* 
notáveis. 

Os Gtiayanazes e Guayzacarcs possuíam 
as planícies dc Pifatininga, e os contornos 
de S. Vicente ; não eram antropophagos , 
e rfisto differiam essencialmente das tribus 
tupiças. Os Maraqaes no interior da Bahia 
eram agricultores, e pescavam á Jinha, 
uso ignorado pelos Tupis. Nas regiões do 
sertão e sobre as margens do Syputaba, 
que desagua no Paraguay, existem os 
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Barbados, assim chamados pela grande 
barba , que os distingue particularmente 
das outras raças indias. Nas costas de Porto 
Seguro existiam os Papanases, antes de 
serem arrojados pelos Tupiniquins; a lin- 
guagem fíaquelles apenas era entendida 
por seus inimigos, lie tirados os Tapuyas 
para o norte do Brasil, de que foram 
dominadores, ainda ali se distinguiam das 
outras castas por suas bellas formas e 
força extraordinária. De todos os selvagens 
eram estes os menos cruéis, porque não 
mataram os seus prisioneiros ; mas em 
logar de comerem os seus inimigos, como 
os Tupis, comiam os seus prop.ri.os mortos 
como a ultima prova de affecto. A chegada 
dos Portuguezes os Tapuyas, assim como 
os Tabajaras, tinham formado os seus 
principaes estabelecimentos na serra de 
fhiapaba. Entre esta casta brasileira con- 
tam-se perto de setenta e seis povoações 
•guerreiras , distinctas por differentes no- 
mes , e quasi todas espalhadas pelo Pa- 
rahiba do Norte, Ceará , e Puo Grande. 

Deste numero, os Guayos envenenam 
as suas flechas : os Jaborós-Apuyarcs , sem- 
pre errantes, não tem outras armas senão 
páus tostados nas duas pontas : os Paliés 
vestem-se com uma túnica de canhamo 
sem mangas, e faliam um idioma parti- 
cular : os Cuxaras habitam as grandes 

campinas interiores : os Mandavfa e os Na- 
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porás exercitam a agricultura. No meio de 
lodos estes antropQphágos, os Campefiox 
são quasi os únicos, que não comem carne 
humana, mas cortam as cabeças aos seus 
inimigos, e trazem-nas penduradas no 
cinto. Entre a nação dos Tapuyas ainda 
se distinguem os Arprigiros , que por ex- 
cepção notarei são verdadeiros pigmcos; 
foram os Europeos que lhes deram este 
nome; todavia não são menos corajosos, 
nem menos robustos. 

Também se distinguiam particularmente 
por outros notáveis caracteres os Mari- 
(juitos , que habitavam uma parte da costa 
entre a Bahia e Pernambuco : os Mar gajas 
situados entre o Espirito Santo e o Rio 
de Janeiro : os Aymorés , senhores do in- 
terior das terras entre a Bahia e o Pdo 
Doce, os mais selvagens e ferozes de todos 
os indígenas. Levam estes ao longe o 
terror , assim como os seus alliados Ighi- 
gracaphos , pela hulha estranha que fazem 
batendo os bastões de madeira sonora 
uns nos outros, Taes são as principaes 
variedades da grande nação dos Tapuyas (*). 



O Os Aymorés , que adquiriram tão funesta celebridade , sò 
aparecer a m na costa muiLo tempo depois do descobrimento* 
Pensa-se geraluientc que csltt povo descendia dc uma tribo dc 
Tapuyas , que isolada nas solidões do Interior , linha perdido até 
m toscas artes de seus ascendentes. Os próprios selvagens qs 
contcinólavani coto o inaeionaes por ignorarem a maneira de 
construir uma cabana t c não saberem adornar-so com as ricas 
plumas, cujo uso se encontrava cm todas as outras tribos* ElTcs 
linham ainda outro caracter mais distincto j que consistia no 
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Os Qvaitãgna&Us habitavam os contornos 
de Gabo Frio, entre o Rio de Janeiro e 
o Para) liba do Sul. Os maiores inimigos 
d’esta raça eram os Ouctacazes ou Goay- 
Utcazcs seus visinhos, que se estendem 
desde as planícies, a que deram o seu 
nome, ao longo da margem septentrional 
do Paralnba do Sul, até a meridional do 
rio Xipoto nos contornos de Ouro Preto. 
INão comiam os prisioneiros, e mais bravos 
que as outras castas combattiarn o inimigo 
em campo raso. Seguem-se depois os Qnaya- 
narés c os Poriés de caracter pacifico, e 
os Molopaqtte s, que tem costumes brandos, 
ainda que na guerra não tenham renun- 
ciado os abomináveis banquetes de carne 
bumana. Os Molopaques deixam crescer a 
barba, cobrem com deceneia o corpo, e 
não usam da polygamia, posto que suas 
mulheres sejam bei las. 



imen civcl temor da agua , O que os impedia de perseguir ú 
inimigo , quando este transpunha um iio ou mu lago: circuíts- 
tíiiicia que parece aUestar que os Ay mor és provinham das hordas 
habitantes das a ridas planícies de Pernambuco t Ceará c Piauhy ; 
pois que um povo barbar o , que habita as margens dos rios * 
uao deve ignorar por muito (empo a arte de nadar. Faziam os 
Aymorés mais uso da carne humana do que os atrtropophagos , 
dè que temos fali ado , e a conservavam como qualquer ou Iro 
m ais ti m colo , sem a hm associarem idea alguma de vingança, 
JZ1I es assolaram Porto Seguro e Ilheos, a ponto de obrigarem 
Iodas as Fazendas a cessar os seus trabalhos pela falta absoluta 
de braços ; avalia-se em trcsciilos colonos , o lies mil indígenas , 
e negros 3 o numero dos mortos. Os Ay mo rés foram depois balidos 
e dispersos , c dos rcslos d’ esta raça procedem os Botocudos , que 
percorrem as margens dos rios Doce e Belmonle , alguns cm paz 
com os brancos, ( lies* da llist. do Brasil.) 
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Os Guégtics, Tnnbiras , Jeicos , e A uca- 
puros habitavam o vasto paiz do Piauliy 
para a parle do Maranhão. Os G nanar cs , 
Arahis, e Caicazes avisinham-se ao Ama- 
zonas. Na outra extremidade meridional 
do Brasil , perto de Matto Grosso , habi- 
tam os Guaycurús (ou índios cavaileiros, 
porque quando os Portuguezes chegaram 
áquella província já acharam estes selva- 
gens com criações de gado cavallar, e 
combatendo a cavallo), que provavelmente 
são da mesma casta que os Guaycurús, do 
Puraguay. Finalmente , entre o Rio Grande 
do Sul e S. Vicente, está situado o paiz 
dos Carijós, os mais humanos de todos 
os selva gens do continente Occidental, e 
aqueles a quem a policia europea achou 
mais aeeessiveis. 

Acaba aqui finalmente o que ácerca 
das differ entes povoações do Brasil c pos- 
sível dizer-se em um abreviado resumo. 
No longo espaço de tres séculos, depois 
de tantas transmigrações e guerras conti- 
nuas, estas povoações indígenas, a maior 
parte errante, deviam passar frequente- 
mente de um á outro território ; d’cst’artc 
as suas mudanças, o seu mesmo enfra- 
quecimento ou a sua inteira destruição , 
não permittem mais hoje torna-las a 
achar na sua posição geograpbica primi- 
tiva, As relações frequentes d 'estas difíe- 
v entes povoações com os Portuguezes-,- 
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com as oulras nações que aportaram ao 
Brasil , apparecerão no decurso d’ este 
compendio, seguindo a ordem dos factos, 
o progresso dos estabelecimentos e o das 
conquistas ; o que completará o quadro 
dos costumes e dos usos das principais 
tribus do Brasil. 



CAPITULO SECUNDO. 



1532 — 1580 , 



I * 

Cajiilauias hereditárias estabelecidas «o Brasil íjo reinado 
d’EÍ-Rei D. João III, 

Instruído emfim D. João III da im- 
portância do Brasil , dividiu esta vasta 
região em Capitanias hereditárias , as 
quaél concedeu á titulo de senhorios a 
alguns vassallos de qualidade do seu rei- 
no, que se offereceram para vir aqui 
formar estabelecimentos. Os senhores do- 
natários deviam gosar de jurisdição civil 
e criminal; deviam gosar também de 
todos os direitos de regalia, á excepção 
do direito de jmpôr pena de morte , 
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cunhar moeda , e a dizima territorial, cuja 
pre rogativa reservou para a Corôa (*). 

Os senhores portuguezes , cpie ambicio- 
navam estes meios de grandeza e de 
fortuna, não viram ao principio em seus 
vastos domínios senão terras , de que uma 
cultura pouco dispendiosa provava lerlili- 
dade, e nações estúpidas, que poderiam 
subjugar sem perigos , e sujeitar sem 
esforços. 

EHes se enganavam no que respeita a 
este ultimo ponto : a resistência contu- 
maz da maior parte das tribus selvagens, 
os combates sanguinolentos que foi pre- 
ciso sustentar contra ellas, seu odio im- 
placavel, sua vingança feroz, destruiram 
por muitas vezes as mais bellas espe- 
ranças. Porém cousa nenhuma podia des- 
animar a homens, cujas emprezas eram 
fundadas sobre os motivos irresistíveis de 
dominio e sede das riquezas. S. Vicente, 
Santo Amaro , Parabiba do Sul , Espirito 
Santo, Porto Seguro, ilhéos, Bahia de 
Todos os Santos, Pernambuco, e Mara- 
nhão, foram as primeiras Capitanias, que 
o Rei de Portugal concedeu ao longo 
das costas maritimas do Brasil (**). 



(*) Veja-se o titulo do Doação \ e o Foral da Capitania con- 
cedida a Pero Lopes de Souza, que \’êtn inseri os nas notas do 
Diário do mesmo Pero Lopes, publicado em Lisboa cm 1S&9. 

(**) O historiador João de Barros , que foi nm dos donatários , 
al testa que o paiz fdra repartido cm doze Capitanias * mas não 
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Martim Affonso de Souza , cujo nome 
é citado com honra na historia das Índias 
Portuguezas, foi o primeiro possuidor de 
uma Capitania no Brasil. Partindo de Lis- 
boa com cinco vélas em 1530, como 
dissemos no capitulo antecedente , depois 
de ter examinado altentamente a costa, 
desde o Cabo de Santo Agostinho até o 
Rio da Prata, 'voltou aos 2 A gráus e meio 
de lat sul , e formou o seu primeiro 
estabelecimento ( em Janeiro de 1532 ) 
n’uma ilha similhante á Goa, ou á antiga 
Tyro, pois é separada do Continente por 
um braço de mar. Os naturaes a deno- 
minavam Guaiba , de uma arvore assim 
chamada, que ali cresce com abundancia. 

Os selvagens da costa vendo gente 
desconhecida estabelecer-se tão perto 
d’elles , reuniram - se para expulsa -la , 
e pediram auxilio a Tebyreeá, o mais 
poderoso chefe da tribu dos Giiayanazes , 
que possuiam as planícies de Piratininga. 
Estes índios difié r en ç a vam-s e essencial- 
mente das outras tribus, porque não 
eram antropophagos. Com tudo, Tebyrecá 



menciona os proprietários, porque reservou-se, segundo elle 
mesmo declara , a dar informações sobre este assumpto na parle 
qne escreveu, intitulada — Santa Cruz — , manuscrjplo que se 
julga perdido* Depois d elle nenhum outro èscripLor foi menção 
senão das nove € a pi la ui as que referimos* O Padre Ajrrcs de Casal , 
na sua Corogvaphia Jlrasiliea, suppòe que talvez se contassem 
por outras tantas Capitanias os cinco pedaços, do que constavam 
as duas dos dois irmãos Souza, 
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sc dispunha a soecorrer seus alliad os con- 
tra os estrangeiros, quando foi d’islo dis- 
suadido por João Rama] lio, de quem já 
falíamos , que vivia debaixo da sua pro- 
tecção, e á quem, satisfeito do seu zelo 
e admirado da sua intelligencia , tinha 
dado uma fdha em casamento. Ram alho , 
julgando que aquelles reccm-chegados po- 
diam ser compatriotas seus destinados para 
a índia, que, impellidos por ventos con- 
trários sobre a costa do Brasil, tinham 
buscado abrigo n’esta ilha, persuadiu ao 
seu bemfeitor a favorece-los antes que a 
maltrata-los; e vindo procurar a Martim 
Afíbnso de Souza, concluiu entre este 
Capitão e os Guayànazes alliança per- 
petua. 

Como o terreno que os Portuguezes 
escolheram logo não cra tão vantajoso, 
os colonos se transportaram para a ilha 
visinha de S. Vicente, nome que ficou 
a toda a Capitania. Os seus progressos 
foram rápidos: Souza presidia á tudo com 
intelligencia e sabedoria. Fez planta® as 
primeiras ca mias de assucar, que foram 
levadas da Madeira , criou o primeiro 
gado , e foi d’esta Capitania que depois 
as outras se abasteceram. Com dadivas e 
afagos soube ganhar a alTeição dos natu- 
raes, cujas relações e frequentes commu- 
ni cações foram mui vantajosas á Colonia. 

Seu irmão Pero Po/jcs de Souza foi 
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menos feliz nas suas emprezas; de oitenta 
léguas de costa que lhe couberam em 
patrimônio, dividiu-as em dois senhorios, 
mui distantes um do outro , querendo 
fundar dois estabelecimentos distinctos e 
separados. P ôz o primeiro em uma ilha 
perto de S. Vicente , próxima á costa , 
e lhe deu o nome de Santo Amaro. Foi 
na ilha de Itamaracá , mais perto da 
equinocial alguns gráus, qtiè Pero Lopes 
fundou o seu segundo estabelecimento 
colonial; onde teve que sustentar fre- 
quentes attaques da parte dos Pitagoares, 
que vieram sitia-lo na sua mesma ilha. 
Conseguindo repelli-los , logrou depois ex- 
pulsá-los também da costa visinha; porém 
voltando ao seu estabelecimento do sul , 
veiu naufragar e morreu na embocadura do 
Pio da Prata em uma segunda exploração. 

Pedro de Góes pediu e obteve uma 
Capitania , limitada á trinta léguas de 
costa entre as de S. Vicente e do Es- 
pirito Santo. Góes, auxiliado por Martim 
Ferreira , deu á vela para o rio Para- 
biba do Sul , onde desembarcou e se 
fortificou; esteve dois annos em paz com 
os Goaytacazes , porém a final não pôde 
evitar a guerra com estes selvagens, a 
qual durou cinco annos , e foi desgraçada 
para a Colonia nascente. Os Colonos 
desanimados pediram em altas vozes dei- 
xar tão incommoda habitação; e o do- 
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natario teve que ceder aos clamores de 
seus compatriotas, evacuando a Colonia 
em. navios que pôde obter do visinlio 
estabelecimento. 

Vasco Fernandes Coutinho , lidalgo por- 
tuguez que tinha enriquecido na índia , 
obteve a Capitania do Espirito Santo , e 
veiu com uma grande expedição crear o 
seu estabelecimento em uma pequena 
bahia ao norte do Rio de Janeiro , onde 
os Colonos, que elle trouxe, fundaram 
uma villa , a que chamaram Nossa Se- 
nhora da Vic torta; cujo nome ficou logo 
justificado pelos frequentes triumphos , 
que obtiveram dos Coaytacazes, seus pri- 
meiros inimigos. Os vencedores, uma vez 
senhores da costa, começaram a construir 
casas, edifícios, a lavrar as terras, a plantar 
cannas de assucar, e a levantar engenhos. 

Â Pedro de Campos Toarinko havia sido 
dada a Capitania de Porto Seguro; e fa- 
zendo-se á vela com sua mulher e filhos, 
e grande numero de colonos , abordou 
felizmente na mesma enseada, em que 
Cabral havia tomado posse do Brasil. Dm 
dos dois degradados , que este almirante 
ali tinha deixado, vivia ainda e serviu de 
interprete a Tourinho em suas primeiras 
relações com os naturaes. Os I upiniquins , 
senhores do paiz , oppuzeram-sc logo ás 
emprezas dos colonos; porem Jourinbo 
soube attrahi-los, disjwmdu-os em povoa- 
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çòes , nas quaes introduziu' a policia e 
costumes dos Europeos. E isto uma prova 
da sabedoria com quo obrou , não devendo 
por consequência caber-lhe a nota de ty- 
r anu ia, imputada aos primeiros colonos 
portuguezes. 

Jorge de Figueiredo Corria , historio-- 
grapho d 5 El-Rei I), João III, foi o pri- 
meiro donatario da Capitania dos Ilhéos, 
quasi no meio do continente brasílico. 
Como não podesse sahir de Lisboa , por 
causa do seu emprego , mandou um ca- 
valheiro castelhano, chamado Francisco 
Roniera , para tomar posse. Com e imito 
a còlonia foi estabelecida, e logo cresceu 
sem perturbação. O li lho de Figueiredo , 
tendo herdado esta Capitania, a vendeu 
a Lucas Girald.es, que a beneficiou com 
grandes obras, e a fez tão florescente, 
que dentro de pouco tempo se levantaram 
tVella oito ou nove engenhos de assucar. 

Duarte Coelho Pereira , havendo expul - 
sado os Francezes de Ilamaracá, como já 
tivemos occasião de dizer, pediu e obteve 
a Capitania de Pernambuco , cujo pri- 
meiro estabelecimento foi no logar onde 
hoje existe a Cidade de Olinda. Quasi 
toda a costa de Pernambuco estava então 
em poder dos Cahetés, fribu barbara , 
notável entre todas as outras pelas grandes 
canoas de que fazia uso. Coelho, diz o 
historiador Rocha Pita , foi obrigado a 

a 
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conquistar (Testa tribu temível palmo a 
palmo o que lhe tinha sido ciado por 
léguas. Os Cahctés , conduzidos por Fran- 
ce/.es que vinham traficar na costa , a t ta- 
caram e sitiaram a nascente colonia, que 
teria suecumbido , se Duarte Coelho ti- 
vesse menos experiençia da guerra. Tendo 
este feito alliança com a tribu dos Ta- 
hayares, repelliu c venceu os Cahetés. 

Os Tabayares, dirigidos por um dos 
seus chefes por nome Tabyra ou Tapeyra , 
que era o terror dos selvagens inimigos, 
foram os auxiliares mais eílicazes de Coe- 
lho; com tão intrépidos aliiados pôde 
afugentar os C alie tés , c lançar os funda- 
mentos da Capitania de Pernambuco, 
hoje uma das mais ricas províncias do 
Império do Brasil. Um acciclente , infeliz 
para Portugal., sc tornou favoravel para 
as colonias da America. Os Judeus , 
perseguidos pela Inquisição , vieram pro- 
curar um asilo cTesie lado do Atlântico : 
o Brasil se povoou rapidamente, e a po- 
pulação europea se foi augmentando em 
proporção das vantagens, que ia offere- 
eendo a nova colonia pela sabia admi- 
nistração de Duarte Coelho. 

João de Barrou , historiador e homem 
cTEstado, obteve a Capitania do Mara- 
nhão. Porém Barros não era opulento 
nem moço para se aventurar em pessoa, 
e por si só, á uma expedição arriscada, 
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e cedeu os seus direitos a Luiz de Mello 
da Silva, que acabava de chegar a Por- 
tugal , tendo feito o reconhecimento de 
toda a costa desde Pernambuco até o 
Amazonas. Silva fez-se á vèla acompa- 
nhado de dois íilhos de Barros , levando 
ás suas ordens cinco navios; mas esta 
esquadra se perdeu, salvando-se tão só- 
mente uma caravela com o conimandante 
e os dois íilhos de João de Barros; o 
qual tornou a entrar em seus direitos, 
dividindo a propriedade da sua Capitania 
com Fernando Alvares de Andrade e 
Ayres da Cunha (*). 

Formando todos tres um plano de eo- 
lonia, fizeram uma nova expedição, da 
qual Cunha tomou o cominando , levando 
comsigo os referidos íilhos do donatario, 
que escaparam tio primeiro naufragio. 
Esta segunda esquadra, chegando ao Bra- 

(*) O Senhor Francisco Àdolpho de Yarnhagen suas p 
flexões criticas sobre o escripto do Secufo 16." &c. « a pag. 85 , 
d } /. q ti e es tes tres i ndi v id u os , Fe rn a nd o A 1 v a i es d e And va dc , 
Ayres da Cunha e João de Barros * foram dislhictos donatários ? 
que obtiveram edtfc si Ioda a parte scplentríõna! da costa , 
segundo as doações c fora es que a cada um aponta na mesma 
pagina; porém islo não se oppõc ao que dissemos no lexto , por 
isso mesmo que Ioda essa parte scptentriojial se chamava Ma- 
raníião; nem consta que cada um d estes indivíduos tivesse uma 
Capitânia distinela, 0 mesmo andor das ciladas Reflexões aceres- 
Ceuta, que Antonio Cardoso de Barros fora lambem um dos doze 
primeiros donatários , entre os quaes EI-Mcy D* João III repar- 
tira as terras do Brasil ; mas não menciona a GapiUnia , que 
lhe tocãra* Este trecho faz sentir a falta do manuscriptü do 
chronista Barros , em que ehe se reservava dav conta circu dis- 
tanciada de todos os donalarios o suas Ga pilau ias, dc cuja 
perda muito se resente a nossa historia* 
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sil , perdeu-se tâmheui sobre os mesmos 
haixos, em que sc havia perdido a pri- 
meira. OS infelizes nau fragos ganharam 
uma ilha, onde luLtaram por muito tempo 
eom a morte : os dois filhos de João de 
Barros acabaram por fim ás mãos dos 
selvagens Pitagoares, e o resto dos seus 
infelizês companheiros só pôde escapar á 
mercê de um navio , que para este fim 
veia expressa mente de Portugal. Estas 
tentativas malogradas desanimaram o go- 
verno e os armadores portaguez.es. 

F) ’ anèisco Pereira Coutinho, a quem El- 
Rei tinha concedido o território entre a 
Ponta do Padrão e o Rio. de S. f ran- 
cisco , com a condição de fundar uma 
cidade , apparelhou logo uma pequena 
armada em Lisboa, e com grande numero 
de soldados e aventureiros veia empre- 
hender a povoação da Bahia, \inte e 
cinco annos antes um acaso singular tinha 
já posto estes si tios em poder de um 
Portuga cz, por nome Diogo Alves Corrêa, 
que indo para a índia naufragou sobre 
os baixos ao norte da barra da Bahia. 
Uma parte da tripulação pereceu; os que 
escaparam ás ondas foram devorados pelos 
Tu pinam hás á vista de Alves Corrêa, que 
tinha ficado perto do navio naufragado 
para tirar alguns objectos, entre os quaes 
salvou um mosquete e alguma polvora. 
Exposto á todas as necessidades, seguiu 
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a cosia á discrição dos selvagens, que 
correspondendo aos signa es de affeição e 
de paz, que lhes fez Alves, approxima- 
ram-se para receber os seus presentes, e 
o trataram como amigo. 

Conduzido á aldêa mais próxima, foi 
appresentado ao chefe, do qual recebeu, 
assim como de toda a povoação, respeitos 
e atlenções, porque tiveram logo occasião 
de admirar a sua intelligencia e habili- 
dade. Um dia matando com a sua espin- 
garda um passaro diante d’esles selvagens, 
as mulheres e as crianças gritaram : Ca- 
ramurú, Cqramurú! ! (*), e manifestaram 
medo de morrerem assim ás suas mãos. 
Diogo Alves fez entender então aos ho- 
mens, que iria com elles á guerra, e 
mataria os seus inimigos. Marcharam com 
eüeito contra os Tapuias, que fugiram 
logo pela fama da- terrível arma do Ho- 
mem de fogo, Alves que se persuadia ser 
devorado , como seus companheiros , viu- 
se poucos dias depois mais poderoso que 
os chefes d’estes selvagens , que não só 
lhe obedeciam como a um senhor abso- 
luto, senão que disputavam entre si a 
honra de dar-lhe suas 111 has por esposas. 

f*) Homem dc fogo, filho do iro vão ou dragão do mar, que 
ludü isto significa Caramurú na lingtia brasílica - esle nome que 
os barbai os lhe puzeram , espantados pela rista da espingarda , e 
pelo som do seu tiro T é o mesmo com, que ainda hoje é co- 
nhecido na Europa e na America Diogo Alvel Corrêa, depois de 
ui a is de tros séculos. 
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Caramuni fixou sua residência no logar 
onde foi depois fundada Vilia-vclha ; fez 
logo levantar algumas cabanas, e reuniu 
uma povoação j á qual deu uma fôrma 
de administração e policia como chefe e 
regulador do novo estabelecimento. Assim 
permanecia cercado de suas mulheres e 
amigos, quando um navio Normando fun- 
deou á sua vista, e abriu communieações 
com eile. À chegada do navio trouxe-lhe 
a idéa de voltar á Europa, e obteve 
facilmente passagem para si e para a fa- 
mosa Páraguacú, sua mulher estimada, 
da qual não quiz separar-se. Garamtlrú 
appareceu na côrte dc França, onde loí 
acolhido por Henrique II com grande de- 
monstração de benevolencia ; sua mulher 
foi baptisada, e recebetí o nome de Ca- 
tbarina em honra da Rainha , mãi de 
Henrique II, porém lhe não foi permit- 
tido ir a Portugal, como desejava. To- 
davia fez passar a D. João III as infor- 
mações, que não podia levar, e voltou 
para a Bahia conduzindo uma expedição 
mercantil. 

Os Tupinambás tornaram a ver com 
transportes dc alegria aquelíe que clles 
consideravam como seu pai e chefe su- 
premo. Paraguaçú, ■ soberba com o nome 
de Catharina , e com os conhecimentos 
que tinha adquirido na Europa, fez todos 
os esforços para converter e eivilisar suas 
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compatriotas. D es ta r te progredia a nova 
povoação , quando Francisco Pereira Cou- 
tinho appareceu para tomar posse da 
provincia inteira ; e fixando a sua resi- 
dência no mesmo local occupado por Ca- 
rainurú , recorreu a este para o successo 
da sua empreza. Mas bem depressa Cou- 
tinbo não viu em Caramurú senão um 
rival encoberto de seu poder. Seus sol- 
dados, ou antes aventureiros, assignalaram 
a sua chegada por toda a qualidade de 
violências e rapinas. Os altivos Tupin am- 
bas, resentidos por tantas offensas, não 
respiravam mais do que vingança. Em vão 
Caramurú fez todos os esforços para evitar 
a lutta; tornando-se importuno e suspeito 
a Coutinho, foi preso por sua ordem, e 
levado para bordo de um navio. 

Os selvagens reunidos cm grande nu- 
mero, e infl animados pelos clamores de 
Paraguaçú, fizeram encarniçada guerra de 
destruição e morte aos Porluguezes , obri- 
gando depois de alguns annos de sangui- 
nolenta lutta o donatario Coutinho a re- 
fugia r-se com os seus na visinha Capitania 
dos Ilhéos, levando preso a Caramurú. 
Porém os Tupinambás, que já estavam 
acostumados ao uso das mercadorias eu- 
ropeas, começaram a sentir a sua falta, 
e cederam por fim ás proposições de 
Coutinho, convindo em um tratado de 
paz, que alhanava todas as suas desaven- 
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ças. Com ei lei to , embarca-se o doualano , 
e se dirige para a Bahia; antes porém de 
chegar, uma furiosa tempestade o arrojou 
sobre a ilha de Itaparica, onde naufragou. 
Os Tupinambás reconhecendo o seu op- 
pressor , lançaram-se sobre elle e sobre 
a tripulação, que já havia ganhado a 
praia; e apesar cia opposição dos chefes, 
qüe tinham feito o tratado, travou-se 
horrível combate, cm que Góutinho at- 
tacado, cerrado por uma multidão de 
inimigos ferozes , viu assassinar quasi toda 
a sua equipagem, até que traspassado de 
muitas flechas cahiü morto dc um golpe 
de maça. Sua cabeça separada do corpo, 
e ornada de plumas, foi levada em 
triumpho pelos vencedores, manifestando 
com isso toda a sua barbara alegria. 

Cafamurú foi respeitado durante o tre- 
mendo conflicto, c por sua causa tam- 
bém alguns * companheiros de naufrágio; 
e entrando na sua antiga habitação , tor- 
nou a levantar sua colonia com o soe- 
corro e ajuda dos Tupinambás , sobre os 
quaes continuou a exercer o mesmo po- 
derio que cVantes. A mulher e os filhos 
de Coutinho não acabaram com elle 
ífeste lance cruel, porque parece que 
ficaram nos Ilhcos ; mas perderam o. 
domínio da colonia, c passaram depois 
uma existência miserável , não tendo 
outro alivio senão a caridade publica. 
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II. 



Estado das outras Capitanias. Chegada ao Brasil de Thomè 
de Souza, primeiro Governador Geral ; 



Acabamos de ver como se malogrou a. 
fundação da Capitania da Bahia; a do 
Maranhão nunca chegou a verificar-se 
pelos successivos naufrágios das duas ex- 
pedições de Luiz de Mello e Ayres da 
Cunha; a do Parabiba do Sul também 
foi frustrada pela falta de meios do seu 
Sonatario Pedro de Góes; vejamos agora 
como progrediram as outras, de que te- 
mos fâllado, começando pela de S. Vi- 
cente, a mais antiga entre todas as Ca- 
pitanias do Brasil. 

Florescia a pequena colonia de S. Vi- 
cente, em tanto que alguns de seus ha- 
bitantes se internavam para reconhecer o 
paiz, ou talvez com intenção de descobrir 
as riquezas , que tanto se apregoavam ; 
porém malogradas todas as expedições pela 
morte dos aventureiros , que as em p re- 
li enderam, só serviram para excitar o 
ciume e as discórdias entre os Hespanhóes, 
que já occupavam o Paraguay, e os co- 
lonos da nascente Càpitania. Felizmente 
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as côrtes de Lisboa c de Madrid, longe 
de participarem do furor de seus colonos 
respectivos, atalharam o mal com medidas 
salutares, que produziram os desejados 
fins, suspendendo as hostilidades. Voltando 
Marti m Aflfonso para Portugal deixou a 
Capitania em estado florescente a seu filho, 
ao qual confiou a administração. 

A colonia de Santo Amaro, situada ã 
pequena distancia da de S. Vicente, não 
teria podido progredir, se os dois chefes, 
estreitamente unidos pelos vínculos do 
sangue, não tivessem mutuamente con- 
corrido para viverem em boa harmonia. 
Em todo o tempo que este estado de 
cousas durou, a visinhança das duas co- 
lônias foi proveitosa á ambas; mas quando 
pelo decurso do tempo tiveram outros 
possuidores, que não eram unidos por 
laços tão estreitos, o ciume e o interesse 
desuniram os colonos até a epocha, em 
que os dois estabelecimentos, reunidos 
em ura só, entraram emfim, como os 
outros, depois de muitas alternativas, 
nos domínios da Coroa. 

As Capitanias do Espirito Santo, Porto 
Seguro, e Ilbéos, sc não cresciam em 
prosperidade, mantinham-se pelo menos 
á custa de grandes esforços dos seus 
donatários para conservarem a sua posse; 
se bem que vivessem quasi constante- 
mente em estado de guerra com os in- 
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digenas. 0 comportamento oppressivo dos 
colonos de Pernambuco para com os 
Cahetés excitou de novo o odlo d’ estes 
selvagens , que se armaram e puzeram 
cerco ao estabelecimento ou feitoria de 
íguarassú. Compunham a sua guarnição 
noventa Portuguezcs e trinta escravos ne- 
gros : os sitiantes eram doze mil. O sitio 
durou mais de um mez; porém os sel- 
vagens perdendo a esperança de se apo- 
derarem do estabelecimento pela fome , 
fizeram a paz e retiraram-se. Depois des- 
tas hostilidades a Capitania de Pernam- 
buco , e principalmente a Cidade de 
Olinda , continuou a prosperar até a 
morte de Coelho. 

D. João III não podia desconhecer as 
vantagens, que promettia ao Brasil a rica 
cultura do assuear, e quanto era neces- 
sário evitar que os Francezes chegassem 
a estabelecer-se nesta região , conforme o 
projecto que haviam concebido, attrahindo 
a seu partido os naturaes da costa. Todas 
as participações, que lhe iam do Brasil, 
faziam conhecer cada vez mais a neces- 
sidade de crear aqui um poder protector, 
á roda do qual os colonos portuguezcs 
podessem reunir seus esforços, ou para 
combater com prospero successo as nações 
selvagens que se oppunham ao seu domí- 
nio, ou para malograr as emprezas hostis 
que meditavam os Francezes. Considera- 
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ções íàu ponderosas não escaparam a um 
Monarcha instruído, cujas colonias c re- 
lações commercjaes augmenlavam cada dia 
a prosperidade da sua nação. 

Como Soberano e pai d’ este povo, (pie 
tinha vindo habitar oulro hemispherio, 
foi que El-Rei D. João III quiz organisar 
a nascente colonia. O inconveniente, que 
podia haver para a Corôa , nos privilégios 
que tinha concedido com mui pouca 
parcimônia aos primeiros donatários , não 
devia escapar ao Monarcha, a quem a 
esperiencia era util lição ; em conse- 
quência resolveu revogar os poderes dos 
Capitães privilegiados , e nomear um 
Governador gerai com plena auctoridade 
civil c criminal, Thomé de Souza foi in- 
vestido d’ este importante cargo para esta- 
belecer no brasil uma nova administra- 
ção, e fundar na Bahia de Todos os 
Santos uma cidade, capaz não somente 
de conter os attaques dos selvagens e as 
aggressões dos Europeos, mas ainda de 
ser a séde do governo e a metro poli da 
America Portugueza. 

O Governador geral partiu de Lisboa 
no mez de Fevereiro de 1549, e chegou 
á Bahia a 28 de Março. A expedição, 
composta de seis vélas, c mil pessoas entre 
gente de serviço, colonos, e degradados, 
estava calculada para preencher os fins a 
que se destinava, porque era acompa- 
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nliada de vários OÍTiciaes de artilharia o 
de Engenheiros, sem esquecer os inte- 
resses da religião. Seis Missionários Je- 
suítas, os primeiros doesta Sociedade que 
vieram ao novo mundo, compunham uma 
missão cujo chefe era o Padre Manoel 
da Nobrega, um dos mais instruídos da 
sua Ordem. Assim que desembarcou o 
Governador , veiu o velho Caramurú pres- 
tar-lhe obediência , e segurar-lhe o espi- 
rito dos selvagens, os quaes á vista do 
novo chefe e da sua comitiva, deitaram 
por terra os seus arcos cm demonstração 
de paz c de amizade. 

Tnomé de Souza lançou os fundamentos 
da cidade nova, distante meia legua do 
antigo estabelecimento , em uma altura 
escarpada abundante de aguas vivas á 
pouca distancia da praia. Deu o nome 
de S. Salvador á esta metropoli do Brasil, 
situada aos treze gfáus de latitude austral , 
perto de um porto commodo e vasto , 
que se abre na Bahia de Todos os Santos. 
Os Tupinambás levados pelos conselhos 
de Caramurú , pelo caracter circumspecto 
do Governador, e por outros motivos de 
interesse, ajudaram os colonos na edifi- 
cação da cidade, cujos primeiros edifícios, 
projectados e começados, foram a Cathc- 
dral, a Àlfandega, e o Palacio do Gover- 
nador. Em quatro mezes se construiram 
cem casas com cerrados e plantações. Os 
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Jeâüitas obtiveram a posse de um terreno , 
onde edificaram logo uma Igreja , e um 
Collegio magnifico, para o qual a Corôa 
assignou depois rendimentos. 

Reinava a maior afetividade nas cons- 
truccõés da nova Capital; o Governador 
presidia em pessoa aos trabalhos , e cui- 
dava ao mesmo tempo em regular a 
administração , atírahir os Brasileiros, e 
civilisa-los : infelizmente um dos colonos 
foi morto por um Tupinambá a oito 
léguas distante dá cidade; o Governador, 
para prevenir o máu exemplo , exigiu que 
o homicida lhe fosse entregue, e man- 
dando-o atar á bocca de uma peça , foi 
feito em pedaços. Não havia execução 
menos dolorosa para o culpado, nem mais 
horrorosa para os espectadores; o terror 
se espalhou entre os Tupinambás; e os 
colonos, que receberam também uma lição 
terrível , se abstiveram de ir imprudente- 
mente metter-se em meio dos selvagens. 

Thomé de Souza dirigiu igualmente a 
sua attenção para as difíerentes Capita- 
nias, que lhe estavam sujeitas; visitou as 
fortificações, regulou a administração da 
justiça , e tomou outras providencias para 
que os privilégios dos donatários não 
obstruíssem a acção do governo geral. 
No anno seguinte a corte de Lisboa man- 
dou toda a qualidade de soccorros, c no 
terceiro armo chegaram muitas orphãas de 
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familfis distinctas , que deviam cazar ah 
com ofiieiacs ou empregados do governo; 
assim como rapazes orphãos para serem 
educados pelos Missionários Jesuítas. Taes 
medidas fizeram prosperar rapidamente a 
Capital do Brasil; mas isto não era, por 
dize-lo assim, senão uma prosperidade 
material, porque a moral c a religião 
são os únicos fundamentos reaes das so- 
ciedades. 

Debaixo doeste ponto de vista tudo era 
ainda imperfeito no Brasil; todas as des- 
ordens , os excessos de todo o genero 
estavam no seu auge entre os colonos. 
Para suspender o curso d’esta inundação , 
nada menos era preciso do que restabe- 
lecer o império dos costumes. Este trium- 
pho estava reservado á Beligiao e aos 
Missionários Jesnitas. Vêdos-hemos espalhar 
por toda a parte as luzes da policia, e, 
como verdadeiros Apostolos, redobrar seus 
esforços para reprimir a ávida ferocidade 
dos invasores portuguezes, e a vingança, 
talvez justa, das povoações selvagens. 
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III. 



Influencia dia Religião no Brasil. Estado do Clero da Colou jj#. 

Segundo e terceiro Governadores Geraes. 

Desde a sua chegada empregaram os 
Missionários todo o desvelo na conversão 
e civilisação dos selvagens ; porém os 
obstáculos eram grandes e numerosos , 
porque era mister triumphar da deshu- 
manidade e avareza dos colonos portn- 
guezes. A côrte de Lisboa em vão pro- 
mulgou edictos cheios de humanidade e 
de sabedoria em favor dos povos do 
Brasil; a tudo se oppimha a cobiça in- 
saciável dos aventureiros, a ponto de 
fazer com que os indigenas esquecessem 
suas contendas intestinas para resistirem 
de commum accordo a seus oppressores; 
mas sabendo que os Missionários , dedi- 
cados ao trabalho do Apostolado, estavam 
dispostos a protege-los, mandaram trazer 
suas armas ao Governador, sollicitando- 
lhe os recebesse de novo na sua a) banca. 
Com eifeito Nobrega e seus dignos com- 
panheiros começaram a pregar com tão 
feliz successo entre os selvagens da Bahia, 
que chegaram a pôr freio á muitas de 
suas viciosas inclinações. 
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Todavia, a voracidade d 'estas irilms 
pareceu ao principio invencível ; muito 
mais porque os mesmos colonos portu- 
guezes animavam por política estes bár- 
baros festins, que excitando odios ateavam 
guerras implacáveis. Um incidente deplo- 
rável veiu ainda mais complicar a situação 
embaraçosa dos Missionários. Ouvindo um 
dia na povoação visinha espantosos alaridos 
d’estes regosijos homicidas , correram ao 
logar do sacrifício e tiraram a victima , 
que acabava de receber o golpe mortal, 
das mãos das velhas selvagens que a iam 
despedaçar. Immediatamente os harbaros 
se armaram e correram a procurar os 
Missionários para arrancar-lhes de novo a 
sua preza. Avisado a tempo o Governador 
Geral , fez reeolher A cidade os Jesuítas , 
e preparou-se para receber os selvagens , 
que á vista das armas de fogo , ou por 
persuasões amiga veis, retiraram-se em paz, 
com o simulado projecto de vingarem-se 
em occasiâo opportuna. 

Passado este perigo , os colonos se le- 
vantaram contra o que elles chamavam 
zelo indiscreto dos Jesuítas ; porém pouco 
tempo depois os Tupinambás, recordando- 
se da doçura e bondade dos Missionários, 
pediram ao Governador Geral que se in- 
teressasse com os Padres afim de perdoar- 
Ibes , promettendo não comer mais os 
prisioneiros. Não era sem grandes difii- 
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culdades, a todos os instantes renasceu tes 5 
que os Missiona rios conseguiram convertei 1 
algumas tribus. A vida edificante (Testes 
Padres, e sobre tudo seu incançavel zelo 
pela propagação do Evangelho, produziram 
grande eíleito entre os selvagens, que 
attrahidos pelo exemplo sahiam dos bos- 
ques para sujeitar-se A direcção dos Je- 
suítas. Estes infatigáveis Apostolos adiaram 
da parte de seus compatriotas maiores 
obstáculos a vencer. 

Durante cincoenta annos a povoação do 
Brasil foi abandonada ao acaso , e os 
colonos tinham ficado quasi sem religião 
e sem leis, e por isso estavam entregues 
a todo genero de vicios e de crimes, que 
não é facil conceber em uma sociedade 
cmlisada. O Clero secular, que existia na 
colonia, participava também de todas as 
paixões dos colonos , e por isso mesmo 
fazia grande opposição aos Jesuítas des- 
interessados, que não punham sua mira 
senão na nobre e penosa carreira do 
Apostolado. Entretanto chegou ( 1552 ) 
D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro 
Bispo do Brasil, que, de accordo com o 
Governador Geral, pôz algum termo a 
estas deploráveis desordens. Só ^ depois de 
haver assegurado a paz, pediu Ibomé de 
Souza ser rendido (), vindo succedei-lhe 



C) Duranlc o GoTcrno do Thomu do Souzu, os PorUi^iozcs 



67 



CA?n\ n, g. ui* 

como Governador Geral Duarte da Costa 
em 1553. Acompanharam o novo Gover- 
nador deseseis Jesuítas, entre os quaes se 
distinguia José de Ànchieta, destinado a 
fazer-se celebre como o Apostolo do Novo 
Mundo. 

Ainda que Duarte da Costa se nao 
mostrasse, como seu predecessor, muito 
affeiçoado aos Missionários, não se oppôz 
todavia á suas fadigas religiosas. Como os 
Padres da Sociedade eram já em grande 
numero, e de todas as partes lhes che- 
gavam discípulos e catechumenos , resolveu 
o Padre Nobrega, primeiro Provincial do 
Brasil , estabelecer um collegio nas pla- 
nícies de Piratininga, debaixo da direcção 
do Missionário Ànchieta. Sua primeira 
missa foi celebrada no dia da lesta da 
conversão de S. Paulo (25 de Janeiro), 
circumstancia que fez dar ao seu collegio 
este nome, que se estendeu ao depois á 
cidade ali construída, c que chegou a ser 
tão famosa nos annaes da America Portu- 
gueza. Porém, se por um lado lograram os 
Missionários os sazonados fruetos dos seus 
desvelos, por outro viram-se perseguidos 



do Brasil fizeram as primeiras diligencias para a descoberta das 
minas de ouro c de diamantes no interior das Capitanias de 
Porto Seguro c do Espirito Santo: mas os aventureiros , que sc 
arriscaram sem algum indicio cerlo á estas pesquizas perigosas . 
encontraram tóo grandes difficuldadclf que voltaram a seus esla- 
bdccimMos sem alcançar resultado algum , nem ainda esperanças. 
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por u m a raç a p e r v ersa (*) ? que nascend o 
no seio do Bíasil, ríelle espalhou mais 
dc uma -voz o terror e a desolação. 

Os Mamelucos , excitando algumas das 
tribus visinlms , vieram attacar o collegio 
de Piratininga; mas Anchieta fez tomar as 
armas aos novos convertidos, e repelliu os 
aggressores. O Bispo da Bahia, indignado 
de tanta ousadia, procedeu logo contra 
aquelles malfeitores, porém longe dc achar 
apoio na autoridade civil, foi isto causa 
de serias desavenças entre o Prelado e o 
Governador Geral. IVesta conjunctura em- 
barcou o Bispo para Lisboa, com desígnio 
dc ir pessoalmente submetter ã decisão 
dTd-Rèi as discórdias do Clero com o 
Governador; porém, naufragando entre o 
Bio de S. Francisco e Gururipe, cahiu 
em poder dos Cahetés com toda a tri- 
pulação , que se tinha salvado na costa. 
Homens , mulheres, crianças e velhos, 
foram todos em numero de cem devo- 
rados por estes selvagens, sem exceptuar 
o proprio Bispo , a primeira e a mais 
deplorável victima. 

Ainda assim , a immensa colonia do 



(*) Dava-sc a esta raça hybrida t isto é , mestiços descendentes 
de Portuguezes e Masilêiras, a denominação do Mtmictitcos; estes 
homens eram comparados com os dominadores do Egyplo por 
causa das extorsões e das crueldades , que exerciam para com os 
indígenas , o aborreciam os Jesuítas porque se oppunham, diziam 
clles ^ aos usos da Colonia T c lhes tiravam a liberdade dc fazer 
escravos. 
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Brasil, apesar dessas luttas inevitáveis, 
crescia e prosperava todos os dias, quando 
o falleseimento d-Kl-Rèi D. João III collocou 
sobre o throno a seu neto D. Sebastião , 
tendo então de idade tres annos tão 
sómente. Este novo reinado, começando 
em 1557, concorreu a preparar a revo- 
lução, que devia reduzir Portugal á 
provincia da Hespanha. O reinado prece- 
dente tinha-se feito celebre pela attenção 
com que o Monarcha se empenhou em 
estabelecer no Brasil um governo regular: 
a Bainha regente não perdeu de vista 
as maximas de seu esposo , e executava 
os mesmos planos para a prosperidade 
da colonia. 

No anno seguinte (1558) Mendo de Sá, 
terceiro Governador Geral, veiu succeder 
a Duarte da Gosta. A sua patente dizia, 
que elle seria Governador, não Ires annos 
conforme o costume, mas todo o tempo 
que El-Rei julgasse conveniente. Assim a 
sua administração foi das mais dilatadas, 
c das mais celebres , que olFereee a 
historia do Brasil. Se foi severo com os 
indigenas, obrigando-os a todos os actos 
da vida civilisada, não o foi menos com 
os colonos , aos quaes submetteu de grado 
ou por força ao regimen legal , de que 
de certo modo se tinham subtraindo du- 
rante os governos precedentes. Era assim 
que pelo comportamento justo , e ao 



70 



HISTORIA 1)0 RR A SIR 



mesmo tempo firme , Mèndo de Sá exe- 
cutava os planos do Avô d’El-Rei D. Se- 
bastião a íávor dos seus vassallos da 
America. 

Occupa va-se este novo Governador com 
os pormenores da sua administração , 
quando se viu obrigado a voltar a at- 
tenção e as armas contra inimigos de 
fóra, mais formidáveis que os bandos 
selvagens : eram os Francez.es. Já no fim 
do governo de Thomé de Souza, tinham 
apparecido corsários d’esta nação nas 
alturas do Brasil meridional, derramando 
o susto e o desalento entre os colonos, 
portuguezes; e guiados por um chefe 
atrevido, emprehenderam formar aqui um 
estabelecimento permanente. Vejamos pois 
as consequências d’esta tentativa singular, 
cujas circumstancias nos fôram conser- 
vadas por testemunhas oculares de uma 
e outra nação. 



C APIT, ti, §* IV. 
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Tentativa doB Franceses para se estabelecerem no Brasil. 
Expedição de Wicoláu Durand de ViHegaignon. Expulsão 
dos Franceze» de Rio de Janeiro. Fundação da Cidade 
dc S. Sebastião. 

A importância que o governo portuguez 
dava já ao Brasil, as producções naturaes 
de um paiz do qual se exageravam as 
riquezas, tudo parecia advertir aos povos 
navegantes da Europa, que suas bandeiras 
podiam tambern iluctuar pelo Oceano, 
que banha as costas orientaes da America 
do Sul. Já alguns armadores francezes 
tinham feito celebres em seu paiz a 
Bahia de Todos os Santos, e o porto de 
Cabo Frio, cuja occupação não devia ser 
exclusiva dos Portuguezcs. O projecto 
pois de formar um estabelecimento du- 
rável neste paiz deslumbrou principal- 
mente a Nicoláu Diírand de Villegaignon , 
Cavalleiro de Malta e Vice- Aí mirante da 
Bretanha, que concebeu desde logo o 
desígnio de crear aqui uma especie de 
Soberania independente, que podesse ser- 
vir de asilo aos ■ sectários de Calvino , de 
quem havia adoptado os dogmas : suas 
relações com o Almirante Coligny favo- 
receram além d’ isto seus intentos. 
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Com o pretexto de formar, a exemplo 
da Hespanha e de Portugal, estabeleci- 
mentos cm o novo mundo, oceultou Víl- 
legaignon á Coroa dc França o principal 
objecto da sua ambição, e para excitar 
Coligny a apoia-lo com todo o seu poder, 
deü-íhe a certeza de fundar no Brasil 
uma colonia de Sectários de Calvino ; 
d’esfarte conseguiu que lbe confiassem 
dois navios bem armados, e com elles 
veiu demandar a baliia de Nictheroy em 
Novembro de 1555. As tribus selvagens, 
que occupavam esta parte do Brasil, eram 
da casta dos Tupinambás, e tinham trafi- 
cado por muito tempo com os corsários 
de Dieppe ; e por isso receberam com 
alegria os Francezes, suppondo que vi- 
nham livra-los da opprcssão, dc que 
eram ameaçadas as povoações visinbas. 
Em uma ilha deserta, cingida de rochedos 
á flor d’agua, desembarcou o Almirante, 
fazendo construir toscamcnte um forte, a 
que deu o nome de Coligny, e que hoje 
tem o do seu fundador. 

Depois das primeiras relações com os 
naturaes, cuidou Villcgaignon dc fazer 
constar á Coroa de França a sua bella 
adquisição, reclamando não só reforços, 
mas por outras vias secretas ao Almirante 
Coligny tinha pedido Doutores da seita 
de Calvino. Com effeito uma nova expe- 
dição foi preparada á custa de Henrique 11, 
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a qual tinha por chefe Bois le Conde, so- 
brinho do mesmo Villegaignon, com uma 
colonia de Protestantes Francezes e dois 
Ministros Calvinistas ; esta expedição chegou 
em Março de lo5 1 ao Forte Coligny, onde 
foi acolhida por Villegaignon com toda a 
benevolencia. Porém não sendo já o apoio 
e a propagação do Calvinismo o fim prin- 
cipal a que elle se propunha , começou a 
dar preferencia aos interesses têmpora es, 
A mudança total no procedimento e nas 
opiniões de Villegaignon provou logo aos 
colonos protestantes, que este chefe tinha 
illudido as esperanças de Coligny. 

O zelo que havia manifestado pela re- 
ligião reformada era fingido; desde que 
achou interesse em mudar de partido , 
deixou caliir a mascara, atraiçoando e 
perseguindo os colonos protestantes. Attri- 
huiu-se esta mudança repentina ás cartas 
do Cardeal de Lorena, que o arguia de 
ter abjurado a fé cathoiíca. Depois da 
conjuração dos interpretes normandos con- 
tra a sua vida, tornou-se ainda mais som- 
brio e mais cruel, a ponto de empregar 
contra os Protestantes toda a severidade, 
expulsando-os do Forte e do Continente. 
Villegaignon não ficou por muito tempo 
de posse da autoridade, de que fazia 
odioso abuso. Reduzido a fracos meios de 
defesa , resolveu embarcar-se pára a me- 
tropoli a fim dc reclamar novos soccorros. 
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e jazer prevalecer os seus projectos. Deixou 
a Ilha e o Forte guarnecidos por cem 
Francezes de sua confiança, e partiu fa- 
zendo lançar ao mar o Ministro Protestante, 
que tinha ficado com elle. 

As perturbações porém , que se seguiram 
á morte de Henrique II, contrariaram 
todos os seus vastos desígnios. Finalmcnte 
logo que a sua colonia nascente cabiu no 
poder dos Portuguez.es , elle renunciou 
totalmente o Brasil, assim como as bellas 
esperanças com que tanto tempo havia 
lisongeado a sua ambição ; e retirando-se 
para a sua Comenda de Beauvais, morreu 
no íim de alguns annos sem deixar grata 
memória. A ambição de uma parte, da 
outra o zelo religioso , dividiram a epocba 
mais notável da sua vida. Cada um d’estes 
sentimentos lhe serviu alternativa mente de 
mascara; e quando acabou de representar 
este duplicado papel, declarando-se contra 
o Calvinismo, recebeu dos Protestantes 
Francezes o apellido de Gaim da America. 

É impossível comprebender como a Corte 
de Lisboa, ciosa pelas vantagens do seu 
commercio, deixasse correr quatro annos 
sem parecer inquietar-se da empreza de 
Viíiegaignon. Foram os Jesuítas que fize- 
ram despertar do somno -lethargico o 
gabinete de Lisboa por suas informações, 
e a final trouxe Mendo de Sã ordem de 
altacar e de expulsar os Francezes do Forte 
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Coligny; mas querendo executar esta parte 
de suas instrueções , achou grande repug- 
nância no conselho dos seus subordinados , 
cujas apprehensões foram dissipadas pelo 
Padre Nobrega, que acompanhou o Go- 
vernador n’csta expedição , dando as me- 
lhores provas da rectidão do seu juizo na 
habilidade com que se houve, indo a S. 
\ icente a pedir soccorros, que decidiram 
do bom exito da empreza. 

Finalmente foi o Forte de Coligny to- 
mado de assalto em 1.560, refugiando-se 
os Francezes que escaparam , uns para 
bordo dos seus navios , outros para o 
Continente, onde reunidos com os Ta- 
moyos, se fortificaram de novo. Mendo 
de Sá não tendo forças sufficientes para 
guardar a Ilha, tirou a artilharia, fez 
demolir as obras, e embarcou para Santos 
com o fim de visitar a primeira e mais 
antiga Capitania do Brasil. Durante a sua 
residência ali mandou transferir para Pi- 
ratininga o estabelecimento de Santo André, 
que se achava exposto aos attaques im- 
previstos das tribus inimigas. Neste novo 
sitio a colonia tomou o nome de S. Paulo, e 
veiu a ser logo a cidade mais considerável e 
mais florescente d’esta parte do Brasil. Co- 
mo o caminho de Santos para S. Paulo era 
dilficil, e demais infestado pelos Tamoyos, 
toi aberto outro mais seguro, segundo a 
traça e direcção dos Missionários Jesuítas 
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Voltando o Governador a S, Salvador, 
viu-se logo a braços com os Aymorés , 
que assolavam as Capitanias dos llhéos, e 
de Porto Seguro, e teve de marchar con- 
tra elles, batendo-os em vários attaques 
até extermina-los, ou arroja-los mais de 
sessenta léguas pelo interior. Todavia, cm 
quanto Mendo de Sá obtinha este trium- 
pho, por outro lado se formava uma das 
mais terríveis confederações de selvagens, 
que jamais ameaçara o poder portuguez 
no Brasil. Os Tamoyos, senhores então 
de todo o paiz situado entre o Rio de 
Janeiro e S. Vicente, ajuntaram-se para 
attacar os Portiiguezes. Vencedores no pri- 
meiro encontro , estenderam suas vistas 
sobre S. Paulo, que teriam aniquilado 
se um catechumeno não descobrisse o 
projecto. Assim mesmo a villa foi attacada; 
porém defendida pelos índios Christãos, 
commandados por Martim Affonso (nome 
de baptismo do celebre Tebyreçá), pôde 
resistir com grande damno dos selvagens. 

Mas se o valor d’este chefe e o zelo 
dos Jesuítas se assignalaram com bom 
successo na defesa de S. Paulo , por outro 
lado os inimigos eram victoriosos em S. 
Vicente e na Capitania do Espirito Santo, 
onde morreu combatendo Fernão de Sá, 
filho do Governador Geral. A guerra con- 
tinuava com incrível tenacidade da parte 
dos Tamoyos; todas as tribus se reuniam 
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para um attaque geral, e o perigo parecia 
imminente, quand o os dois A posto los do 
Brasil (Nobrega e Anchieta ), cheios de 
zelo e de fé, resolveram entregar-se aos 
selvagens na esperança de obter d’e!les a 
paz. Com efieito, depois de cinco mezes 
de padecimentos, de angustias, e de sa- 
crifícios de todo o genero, coroou Deos 
a obra d’ estes seus Ministros permittindo 
concluir uma pacificação tão difficil. A 
milagrosa embaixada dos dois Missionários 
foi reputada como a salvação das colonias 
portuguezas. 

Não bastava a guerra, era ainda mister 
que outra calamidade pesasse também sobre 
estas nascentes colonias. À enfermidade 
das bexigas se introduziu na Ilha de Ita- 
parica, depois em S. Salvador, e estendeu 
os seus estragos ao norte da costa; quasi 
trinta mil índios, que os Jesuítas tinham 
convertido , foram rapidamente levados 
pelo contagio. Este flargello destruidor foi 
seguido do flagello mais lento da fome; 
como se a atmosphera se tivesse corrom- 
pido , as plantas murchavam , e todas as 
producções da natureza pareciam attacadas 
de languidez e da morte como os homens. 
A fome occasionou a segunda mortandade; 
de onze estabelecimentos formados pelos 
Jesuítas, seis foram destruídos, ou pela 
morte dos habitantes, ou pela deserção 
de grande numero, que fugiam para o 
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interior tias terras buscando refrigério a 
tantos males. 

Quando a Côrte de Lisboa recebeu a 
noticia de que Nobrega e Anchieta aca- 
bavam de concluir a paz com os Tamoyos, 
resolveu logo não perder a occasião de 
fundar uma colonia no Rio de Janeiro , e 
excluir inteiramente d’ella os Francezes , 
que de alguma sorte haviam ficado se- 
nhores do posto apesar da primeira der- 
rota. Lm virtude d’esta resolução a Rainha 
Regente fez partir a Estacio de Sá , so- 
brinho do Governador, com dois galeões 
para a Bahia (156/t), onde veiu trazer a 
seu tio ordem de ajuda-lo com todas as 
forças da Colonia, afim de expulsar os 
Francezes do Continente. Mendo de Sá 
reuniu iminediatamente todas as forças de 
que podia dispor, c pô-las á disposição 
dc seu sobrinho, que seguiu para o Rio 
de Janeiro, e d’ali a S. Vicente, d’onde 
trouxe outros soccorros de gente e dc pe- 
quenas embarcações, que eram de summa 
necessidade. 

Como os preparativos em S. Vicente 
consumissem o resto do anno de 156 A» 
Estacio de Sá só pôde voltar ao Rio de 
Janeiro no principio do seguinte, e veiu 
desembarcar junto ao Pão d’Assucar , onde 
tomou posições para attacar os Francezes; 
porém estando estes prevenidos, repeli iram 
todos os seus attaques , e sustentaram a 
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hitta por mais de um anno , apesar dos 
esforços, conselhos, e denodo do incansável 
Missionário Nobrega. Esgotados já todos os 
recursos do Sul , foi preciso recorrer ao 
Governador Geral implorando o seu au- 
xilio; em consequência do que Mendo de 
Sá armou uma frota, cujo mando confiou a 
Ghristovao de Barros, e acompanhando em 
pessoa o reforço, chegou ao acampamento 
de seu sobrinho em 18 de Janeiro de 1567 . 
O attaque geral foi deferido para o dia 
de S. Sebastião, em que os Francezes 
perderam a praça forte Üraqumiri (*) , não 
escapando um só dos Tamoyos que de- 
fendiam os intrincheiramentos. Os vence- 
dores marcharam contra "Outra fortaleza 
dos Francezes, que também levaram de 
assalto; mas no primeiro attaque Estacio 
de Sá recebeu uma setta na cara, que 
lhe causou a morte um mez depois. Seu 
primo Salvador Corrêa de Sá, nomeado 
General para o succeder, tomou logo o 
commando. 

Poucos Francezes morreram nestas duas 
acções decisivas, das quaes os Tamoyos 
alliados haviam sustentado todo o esforço. 
Quando estes últimos succumbiram , os 
Francezes se embarcaram em quatro na- 
vios, que tinham no porto, e fizeram-se 
á véla para Pernambuco, d; onde foram 



(*) Pízíutq escreve UrttçmirL 



80 



HISTORIA DO BRASiL 



rechaçados pelo Governador da Capitania, 
obrigando-os a reembarcar, sem que lbes 
íicasse outro partido senão voltar para a 
Europa. D’est’arte acabou no Brasil para 
sempre esse poder ephemero , que chegou 
a ameaçar o porvir das colonias portu- 
guezas. Certamente , se Mendo de Sá 
houvesse sido menos leal, se Nobrega e 
Anchieta fossem menos babeis, o Rio de 
Janeiro, agora Capital do Brasil, seria 
talvez uma colonia franeeza. 1 mme d i ata- 
mente depois da victoria, o Governador 
Geral, em consequência das suas insfruc- 
ções, traçou sobre a praia Occidental d esta 
hahia o plano de uma nova cidade , que 
depois de dois séculos de existência foi 
erigida em metropoli da America Portu- 
gueza. 

Apenas a nova cidade de S. Sebastião 
teve aspecto regular, deu-se-lhe logo por 
Governador a Salvador Corrêa de Sá , o 
mesmo que já se havia distinguido du- 
rante a conquista. Creado primeiro Alcaide 
Mór , foi lambem empossado do seu cargo 
com todas as formalidades usadas em Por- 
túáal. O chefe dos indígenas convertidos 
Martim Affonso de Souza, aliás Ararigf 
boia (*), que tanto se havia assignalado 



[*) Dois índios celebtes sc apresentam com o nome de Maritm 
/Ifjbnso, e alguns esciiplorcs os confundem com grave prcjnlao 
da verdade histórica ; por Lauto convém extrema-los com toda 
a clama pura ní o commcUcimos um affacbronisino, 0 primeiro 
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nas ultimas expedições , foi colloeado com 
a sua gente do outro lado da bahia, no 
logar chamado hoje S. Lourenço. Entre- 
tanto chegam a Cabo Frio quatro navios 
francezes, talvez os mesmos que tinham 
sido expellidos successivamentc do Rio de 
Janeiro e de Pernambuco ; Mendo de Sá 
havia regressado para S. Salvador, e poucas 
forças tinham ficado a cargo do Governa- 
dor; sem embargo, Salvador Corrêa de 
Sá, ajudado pelo celebre Ararigboia, con- 
seguiu arroja-los de novo, tomando-lhes 
um navio com grossa artilharia , que serviu 
para guarnecer a barra. Quando o joven 
Rei I). Sebastião soube do nobre com- 
portamento do chefe brasileiro Marlim 

tVcsles indígenas , que tomou depois da sua conversão o nome 
do Marlim Àfionso, foi o celebre Tcbyvcçá, cbefe da Irib.u dos 
Guavanazes , que habitavam nas planícies de PiraLiniiiga , boje 
S. Paulo ; porém esle Judio su adoplou o nome e o cognome 
do primeiro donalano , c sempre loi chamado, c conhecido 
entre os Portugueses por Marfim Affonso Tebyreçà. O segundo 
foi o celebre Ãrarígboía , que deixando o seu apellido pàtronh 
n u co adoptou o nome inteiro dc Marlim Aflonsõ de Souza t e 
é dellc que aqni tratamos, Quando Eslacio de Sá, desenganado 
de que com os pequenos recursos do S. Vicente não poderia 
cspdlir os Franceses do Rio de Janeiro , recorreu a seu tio o 
Governador Geral Mendo dc Sá, como íi ca dito neste Gap, e ; 
este apvomplando uma expedição na Bahia * acompanhou^ pes 
soai mente, e passando pelo Espirilo Santo trouxe dali duzentos 
flecheiros indígenas dc uma Iribu , dc que era chefe Ararigboia 
(vide Rocha Pita, Simão de Yít&concdlos, &c. )* Esle chefe, 
depois de haver obrado prodígios dc valor e de asLucia na 
guerra, principalmente no alia que e tomada da Praça ForUs 
cie üraenmiri, converteu d o- se com todos os seus, tomou 
então o nome inteiro de Marlim Affonso do Souza, c loi o 
primeiro fundador da aMea de S. Luuronço do nutro lado des! a 
balda. FinalmcnLc morreu affogado perlo da ilha eh amada hojr 
do Fmulão, Tebyrcçá linha já íalloscido em S. Paulo. 
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Affonso de Souza, fez-lhe mercê do habito 
de Ghristo , e mandou-lhe presentes de 
grande Talor, entre os quaes havia o 
escudo de suas armas , signal honroso de 
valor e de estima. 

Os Jesuitas , sempre empregados na 
propagação da fé, tinham já feito grandes 
serviços á Gorôa de Portugal , tanto na 
índia como na America, e por isso re- 
solveu EKRei mandar ao Brasil um reforço 
d’estes Missionários com D. Luiz de V as- 
concellos, que escolheu para succeder a 
Mendo de Sá .no governo da Colonia. 
Sessenta e nove padres se reuniram em 
Lisboa, e embarcaram na frota que devia 
trazer o novo Governador. Portugal ainda 
não tinha mandado para o Oceidente ex- 
pedição alguma tão considerável ; porém 
contrastada pelos ventos e pelas correntes, 
dividiu-se, e foi inteiramente destroçada 
e aniquilada pelos dois famosos corsários, 
Jacques de Soria c João Capdeville, Hu- 
guenotes sabidos da Kochella com o in- 
tento de exterminar todos os Catnolicos 
que cahissem em seu poder. O desgraçado 
Governador morreu combatendo; e dos 
sessenta e nove Missionários apenas um 
chegou ao seu destino para confirmar a 
noticia de tanta desgraça , e do mar ty rio 
dos seus companheiros. 

Nobrega não viveu bastante para saber 
da sorte d’estes novos martyres da sua 



cípit, ii, §. ív, 83 

Ordem : morreu quasi na mesma epoclxa 
aos 55 annos de idade, vergado com o 
peso de longos trabalhos c continuas fa- 
digas. Nobrega por seus incessantes desvelos 
e beneíicios merece figurar com honra 
nos annaes do Brasil, onde levantou a 
moral sobre os fundamentos da Religião 
e da saa política, sustentou a Colonia 
vacillante, e foi o verdadeiro legislador 
dos índios. Nenhum homem empregou a 
sua vida com mais activ idade , nem mais 
utilmente para a sua patria e para os 
seus semelhantes. 
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Diví&âo do Brasil em dois Governos distmctos» Transmigração 
doa Tupin ambas. O Brasil reunido do novo debaixo de um 
s6 Governo. Acontecimentos que fa^em passar o Reino de 
Portugal e suas colonias para o dominio da Hespanha. 



Quando se soube em Lisboa da morte 
de Vasconcellos , El-Rei D. Sebastião no- 
meem Luiz de Brito dc Almeida para 
render a Mendo de Sá, que ainda teve a 
fortuna de entregar o governo ao seu suc- 
cessor (1572); porém, pouco tempo depois, 
a morte o levou na cidade de S. Salvador, 
onde deixou a lembrança de uma admi- 
nistração sabia e prospera por espaço de 
quatorze annos (*). Luiz de Brito não sue- 
cedeu cm toda a autoridade do seu an- 
tecessor : o augmento da Colonia foi tão 
rápido no tempo da administração de 
Mendo de Sá , que a corte de Lisboa 
julgou conveniente dividir o Brasil em 



(*) Mendo dc Sá morreu em S. Salvador em 1572, depois de 
quatorze turnos de governo no brasil; 1 oi enterrado na Igreja, 
que era dos Jesuítas, a quem dedicava extrema afleíção. A este 
varão illuslre deve o Brasil a sua consolidação como uma sò 
colonia, cuja prosperidade ellc promoveu por meio de uma sabia 
c prudente administração, c do seu infatigável zelo pelos inte^ 
resses da Gorôa c da lldigiáo* 
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dois governos distinctos. A Bahia conti- 
nuou a ser a residência do antigo Gover- 
nador, cuja autoridade devia estender-se 
sobre as Capitanias do Norte, e S. Sebas- 
tião veiu a ser a séde do novo governo 
do Bio de Janéiro, cuja jurisdicção co- 
meçava na Capitania de Porto Seguro , e 
comprchendia todos os estabelecimentos 
ao sul; este foi dado ao Doutor Antonio 
Salema, que passou de Pernambuco para 
o Puo de Janeiro. 

A nascente cidade de S. Sebastião es- 
tava sempre ameaçada, não só pelos Tu~ 
pinambás e Tamoyos, mas também pelos 
corsários francezes, que continuavam seu 
commercio com aquelles indigenas. An- 
tonio Salema , homem firme e intelligente , 
resolveu livrar o seu governo d’estcs ini- 
migos irreconciliáveis : ajuntou um corpo 
de quatrocentos Portuguez.es e setecentos 
índios auxiliares , debaixo da direcção de 
Chrisíovão de Barros, e fez, attacar ao 
mesmo tempo os Tupinambás, os Tamoyos, 
e seus alíiados europeos. Os Portuguezes 
vencedores fizeram nos selvagens horrível 
mortandade (*) : os Tamoyos foram quasi 



Segundo as relações d\iquell a epoelia , n perda dos selvagens, 
om mor Los ou ca p ti vos de ambos os sexos , foi computada cnírc 
ojto a dez mil pessoas* A guerra e as enfermidades , que os 
Indigenas adquiriram ,pclo commercio c trato com os Europeos, 
foram a causa do aniquilamento d aquella raça , que cobria as 
cosias do Brasil , estendendo -se cm muitas parles pelo interior 
até as mais elevadas serras* Muitas castas foram inteirnmcnle 
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lodos aniquilados , e o resto da tribu dos 
Tupiíiambás, abandonando a costa, fugiu 
para o interior, depois de haver queimado 
todas as suas habitações. Esta perseguição 
foi constante em toda a direcção da nova 
colonia, tanto que os Tupinambás para 
se não entregarem á discrição dos ven- 
cedores , resolveram fugir para sempre de 
uma terra, que elles também haviam 
conquistado. Mas o infortúnio os tinha de 
tal modo abatido , que parecia impossível 
reduzi-los a um sentimento unanime. 

A final Japy-Assú, um dos chefes a 
quem a experiencia e a longa idade da- 
vam maior influencia e credito , lhes fali ou 
em termos tão energicos, que os persuadiu 
a emprehenderem esta grande emigração. 
Fascinados pelo discurso de Japy-Assú, os 
Tupinambás tomaram a resolução de ef- 
feituar a retirada, e partiram em chusmas 
dirigindo-se para o Norte. Detidos em fim 
pelo grande rio Amazonas, estabeleceram- 
se sobre muitos pontos da sua margem 
'meridional, desde a confluência com o 
Madeira até a sua embocadura. Este acon- 
tecimento extraordinário tinha deixado toda 
a costa em poder dos colonos portuguezes, 
sem que tivessem mais a temer a influencia 



a niquiladas , como Tamoyos * Carijós , Gahetés , , c outras coiv 

fundiram os seus restos e vieram a formar uovas Iribus, que 
lambem de sap pareceram com o correr dos lempos. 



C APIT . II, §. V. 87 

dos corsários europeos sobre as povoações 
indígenas. Tranquillo para o futuro sobre 
a sorte da nova cidade de S. Sebastião, 
o Governador Salema não se oecupou dahi 
em diante senão da prosperidade e do 
augmento da Colonia. 

O Governador da Bahia aproveitando 
este intervaílo de paz, deu toda a at- 
tenção aos descobrimentos interiores. Se- 
bastião Fernandes Tourinho foi destinado 
pelo Governador Luiz de Brito para fazer 
as primeiras explorações; e subindo pelo 
Rio Doce (1573) reconheceu parte do ter- 
ritório, hoje de Minas Geraes, atravessou 
o Jiquitinhonha, e voltou por elle a beira 
mar, com as provas da existência de ricas 
e copiosas minas n’aquellas paragens. De- 
sejoso o Governador de fazer continuar 
estas indagações, encarregou o Capitão 
Antonio Dias Adorno de emprehender se- 
gunda expedição d’este genero. Com ef- 
feito. Adorno confirmou as relações de 
Tourinho , accrescentando a existência de 
diamantes e de outras pedras preciosas. 
Novas expedições se tentaram com o 
mesmo objecto , dando em resultado a 
certeza da existência de abundantes minas,' 
que só muito depois foram lavradas com 
proveito. 

Passados quatro annos, viu-se que a 
divisão do Brasil em dois governos sepa- 
rados era nociva aos interesses da Colonia, 
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g a corte de Lisboa smeitou dc novo o 
governo do Pdo de Janeiro ao da Bahia : 
assim nos fins da sua administração 
Luiz de Brito governou a Colonia inteira. 
Depois de cinco para seis annos , que 
tanto durou a sua autoridade. Brito a 
entregou em mãos do Governador Geral 
Diogo Lourenço da Veiga (*). Este novo 
Governador tomou as redeas da adminis- 
tração na cidade dc S. Salvador cm 1578, 
anno calamitoso para Portugal, por morrer 
em África El-Rei D. Sebastião com a flôr 
da sua nobreza. A dôr publica derramou 
por todo o Reino lucto geral, e o sceptro 
passou ás mãos do Cardeal D. Henrique, 
cuja idade avançada promettia proximo 
lim. 

Com cffeito, a morte do Cardeal Rei 
seguiu de perto a de D. Sebastião , que 
entregou Portugal á astuciosa cubica de 
Filippe II (**). Entre todos os pretendentes 
á Coroa portuguesa distinguiam-se por 
seus direitos, mais ou menos contestados, 
D. Antonio Prior do Cr a to , a Duqueza de 
Bragança, e Filippe Rei de Hespanha. Com 
quanto o povo de Lisboa sc decidisse pelo 
primeiro, fez inclinar o ultimo a balança 



(*) Diogo Lourenço chi Veiga foi nomeado ainda por íil-Llei 
D, Sebastião, quasi nas vesperaa da ] ornada de África, 

(“) Á batalha do Alcácer s cm que morreu D, Sebastião., foi 
a 4 de Agosto dc 157S, e o Cardeal Hei D- Henrique morreu 
iin dia 31 de Janeiro de 15 SE) , com OS annos de idade. 
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a seu favor, enviando um exercito de 
vinte cinco mil homens com o Duque de 
Alva, que mui prestes fez reconhecer os 
direitos de seu augusto amo pelas cortes 
de Thomar. Filippe assenhoreou -se da mo- 
narchia portugueza confirmando as leis e 
privilégios da nação, e promettendo não 
augmentar os impostos, nem confiar os 
cargos e os logares de governo senão a 
Portuguezes , tanto na Europa como nas 
duas índias. 

Taes foram as causas que fizeram passar 
sem opposição todas as colonias portu- 
guezãs ao domínio de Filippe II, cuja au- 
toridade foi logo reconhecida nos dois 
hemispherios. Em vão uma expedição 
franceza tentou restabelecer D. Antonio 
em Portugal e no Brasil : a victoria de- 
clarou-se pela frota hespanhola perto dos 
Açores; a esquadra franceza completa- 
mente batida retirou-se em desordem, e 
D. Antonio foi muito feliz por escapar 
fugindo. Tres navios francezes, expedidos ao 
Brasil para o fazer reconhecer, enviaram 
um commissario ao Puo de Janeiro afim 
de prevenir a Salvador Corrêa de Sá, Go- 
vernador da Cidade, que o coramandante 
da frota trazia despachos de D. Antonio, 
Prior do Grato, a quem os Francezes 
davam o titulo de Rei. Porém Filippe II 
reinava já no Brasil, e o Governador do 
Rio de janeiro não quiz receber as cartas 
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do liei titular, nem permittir aos navios 
francezes entrar no porto. Assim acabou 
a tentativa de D. Antonio sobre o Brasil : 
ainda que baldada, foi menos infeliz que 
qualquer outra de suas emp rezas. 

A administração de Diogo Lourenço da 
Veiga foi notada somente por esta mu- 
dança de dominio. Pouco tempo depois 
este Governador, velho e doente, vendo- 
se no fim da sua carreira, renunciou a 
sua autoridade em mãos do Senado da 
Gamara e do Ouvidor Geral Gosme Rangel 
de Macedo. Filippe II confirmou esta nova 
forma de governo collectivo, que durou 
quasi dois annos até a chegada de Manoel 
Telles Barreto, a quem este Monarcha 
tinha conferido o importante cargo de 
Governador Geral da America Portugueza. 
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1580 — 1640 , 



I. 

Es lacto do Brasil na cpocha em que passou para o domínio 
da Efcspanha, Diversas incursões dos piratas inglezes* Pfovas 
indagações sobre as minas de prata do Brasil* O fabuloso 
paia — El Doíiadü. 

Oitenta annos haviam passado desde o 
descobrimento do Brasil, quando as cir- 
cumstancias , que acabamos de expor , 
reduziram a eolonia inteira ao domínio 
da Hespanha. Seus progressos, lentos umas 
vezes , outras vezes rápidos , tinham sido 
quaál sempre contrariados , ou pelas ag- 
gressões dos indigenas , ou pela indiííerença 
da metropoli. De repente as esperanças 
de melhoramento vieram dcsvanecer-se 
pela mudança, que, durante quasi um 
século , trouxe eomsigb todos os furores 
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fia guerra. Antes porém de fallar dos 
acontecimentos, que tornaram muito ce- 
lebre este período calamitoso, faremos 
um esboço do estado do paiz na epocha 
em que recebeu o jugo de Filippe II. 

A Capital da Bahia de Todos os Santos 
continha então oito mil habitantes, e o 
Reconcavo, ou o contorno da cidade, 
contava para mais de dois mil, sem que 
os Negros e os índios entrassem n’este 
arrolamento. O luxo e a riqueza excediam 
tudo quanto se podia esperar d’esta nas- 
cente população. Os engenhos do Kecon- 
cavo montavam a trinta e seis, além de 
outros estabelecimentos agrícolas, e de 
ricas caudelarias, que davam grande in- 
teresse aos colonos. Km poucos annos 
todas as produceões necessárias ao homem 
civilisado se naturalisaram na Bahia; finab 
mente era a mais rica e a mais povoada 
das Capitanias do Brasil. 

Pernambuco florescia quasi do mesmo 
modo: Duarte de Albuquerque Coelho, 
filho do primeiro donatario, tendo afu- 
gentado os Cabetés para o interior, ani- 
mou de tal sorte a cultura da canna de 
assucar, que em pouco tempo chegou a 
exportação a milhares de arrobas. A cidade 
de Olinda, situada em uma eminência 
árida, dependia do porto do Recife em 
distancia de uma legua: circumstancia que 
tornava incommoda a sua habitação para 
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o commercío exterior. Entre os productos 
exportados cora grande vantagem dos co- 
lonos, era o páu brasil ura dos mais 
preciosos por seu valor e qualidade. A 
necessidade que já se experimentava de 
manter relações por terra entre a Bahia 
e Pernambuco , iez fundar o primeiro 
estabelecimento de Sergipe afim de tomar 
mais fáceis as communicações entre as 
duas capitaes. 

A Capitania de S. Vicente continuava 
também a florescer ; a cidade de Santos 
era o estabelecimento marítimo mais con- 
siderável d’esta colonia; e com quanto 
fosse diminuta a sua população, todavia 
o caracter empreliendedor de seus habi- 
tantes a tornava muito interessante. A 
cidade de S. Paulo começava a prosperar, 
porque já se tinham descoberto as pre- 
ciosas minas, que depois assombraram o 
mundo por sua riqueza e variedade. A 
Capitania do Espirito Santo apenas se 
achava restabelecida depois da derrota e 
morte de Fernão de Sá. A de Porto 
Seguro começava também a sahir de suas 
ruínas debaixo da influencia do Duque 
de Aveiro, que a havia comprado a uma 
neta do primeiro donatario. 

A Capitania dos Ilhéos, situada entre 
a de Porto Seguro e a da Bahia, estava 
quasi reduzida á ruinas pelos d Aferentes 
attaques dos Aymorés. Então a Província 
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do Rio tle Janeiro não linha em seu 
seio senão um estabelecimento começado; 
porém a sua fertilidade era tal , e tão 
admirável a magnificência da sua bahia, 
que se podia prtísagiar sua grandeza fu- 
tura. A exccpção das Capitanias da Bahia, 
de Pernambuco, e de S. Vicente, e de 
alguns estabelecimentos creados peío zelo 
dos Missionários, as outras colonias do 
Brasil, quando chegou a mudança de do- 
mínio, apenas nasciam, ou já tinham sido 
assoladas e quasi destruídas. Todos os 
esforços para augmentar a povoação na 
embocadura do Amazonas , e sobre as 
costas visinhas , foram malogrados : du- 
zentas léguas de costa ao norte de Per- 
nambuco estavam ainda occupadas pela 
formidável e numerosa casta dos Tapuyas. 

Â excepção dos Guayanazes e dos Ay- 
morés, todas as povoações selvagens es- 
tabelecidas ao longo da costa , desde 
Pernambuco até S. \icente, tinham sido 
repellidas, vencidas, e sujeitas. A barbara 
tribu dos Cabe tés tinha desapparecido de 
Pernambuco, e os Tupinambás haviam 
emigrado. A conversão inteira de muitas 
tribus punham a salvo estas colonias dos 
attaques das que existiam nos sertões. 
Entretanto formava-se no Brasil uma nova 
raca de mestiços, que por sua perseve- 
rança nos trabalhos , por seu valor altivo , 
e mais que tudo por sua independência 
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quasi selvagem , tinha de assegurar para si , 
e para a Dynastia de Bragança, a pos- 
sessão das mais riras minas, e da mais 
bella porção do mundo habitavel. 

A sujeição de Portugal á Hespanha não 
podia deixar de envolver o Brasil na 
guerra calamitosa, que foi consequência 
do odio que mutuamente se consagravam 
Füippe II e Isabel de Inglaterra. Os ar- 
madores inglezes não despresaram esta 
opportunidade. A expedição de Eduardo 
Fanton, destinada para as índias Orien- 
taes, foi a primeira que appareceu na 
America Portugueza ; aproximando-se de 
S. Yicente quiz enganar os colonos, po- 
rém não tirou outro proveito senão metter 
a pique um navio hespanhm , seguindo 
immediatamenle para o seu destino. Tres 
annos depois (1588) outra expedição , de- 
baixo do commando de Roberto With- 
rington, veiu á Bahia de Todos os Santos, 
e depois de assolar o Reconcavo, tentou o 
attaque da cidade , donde foi repellida com 
grande perda; em consequência do que 
fez-se ao largo e apartou-se do Brasil. 

Tendo morrido o Governador Geral 
Manoel Telles Barreto, succedeu no go- 
verno interino D. Fr. Antonio Barreiros, 
terceiro Bispo da' Babia, com Christovão 
de Barcos, Provedor mór da Fazenda. 
Francisco Giraldes, nomeado então Gover- 
nador, embarcando-se por duas vezes em 
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Lisboa para o seu destino, c vendo-se 
outras tantas constrangido a arribar, deu 
a sua demissão. I). Francisco de Souza 
Foi escolhido para lhe succcder. O novo 
Governador e Capitão General chegou a 
S. Salvador em 1591 trazendo as mais 
brilhantes esperanças, que jamais conce- 
beram os seus antecessores. Roberio Dias, 
descendente de Caramurú, e rico colono 
da Bahia, tinha ido a Madrid oííereoer 
a Filippe II o descobrimento de certas 
minas de prata, assegurando serem mais 
abundantes deste metal do que em ferro 
as de Bise ay a; exigindo porém em re- 
compensa o titulo de Marquez das Minas. 

Como parecesse ao Rei excessiva a 
exigencia, oílereceu ao novo Governador 
o titulo que ao colono recusara, sempre 
que por suas diligencias conseguisse des- 
cobrir a fonte de tanta riqueza. Roberio 
Dias, descorçoado pela negativa, voltou á 
Bahia com o designio de apagar todos os 
vestígios, que podessem denunciar aquelle 
descobrimento; e com eííeito logrou o seu 
intento , porque morrendo pduco tempo de- 
pois, levou para a sepultura o seu segredo (*). 
Fm quanto os Portuguezes na America 



( ) IViio sendo possível ao Governador D* Francisco de Souza 
descobrir as minas de prata, que Roberio Dias tinha ido ofíerccer 
a l ilippe II, nào se verificou n elle o titulo de Marquez das 
Miuas , que veiu a lograr seu noto do mesmo nome, Conde 
do Prado, em 1G70 , por mereo Rei 1). Aflbuso VI. 



I. 
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buscavam em vau o rasto d'aquèllas minas 
de prata, sahiu do Tamisa o famoso 
Thomaz Cavendiah com o lim de pilhar e 
assolar o Brasil, se bem que esta expedição 
não produzisse outro resultado senão uma 
serie do desastres e de infortúnios, que 
causaram a morte d’e$te celebre Corsário. 

Cavendish sahiu ao mar (1591) com 
tres navios de alto bordo e duas galeras, 
tudo bem tripulado : chegando á altura 
da Capitania de S. Vicente destacou dois 
navios para se apoderarem da cidade de 
Santos e fazerem provimento. Os piratas 
surprehendem os habitantes na Igreja 
durante a Missa, cercam-nos e propõem- 
lhes o comprarem a liberdade ; porém o 
Vice-Almirante Cooke , em logar de asse- 
gurar-se 'do resgate immediatamente , perde 
ura tempo precioso entregando-se com os 
seus á intemperança. Os colonos aprovei- 
tando as trevas e o somno dos piratas, 
fogem para o interior com todas as suas 
riquezas ; de sorto que chegando Caven- 
dish , oito dias depois da oceupaeão da 
cidade , não encontrou provisão para a 
sua frota. Frustrado o ohjecto d’este im- 
previsto a t ta que, mandou queimar a po- 
voação de S. Vicente, e deu á vela para 
o Cabo de Hornos. 

Um violento temporal dispersou a frota 
de Cavendish : o seu navio apartado dos 
outros pela força dos ventos, foi lançado 
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outra vez sobre as costas do Brasil; de 
novo , perto de Santos, desembarcou vinte 
e cinco homens para tomar algum man- 
timento, porém d’ estes só dois escaparam 
á morte, e foram conduzidos , com as 
cabeças de seus companheiros, em trium- 
pho até a cidade. Desanimado o commau- 
dante inglez com a corajosa resistência dos 
Paulistas, seguiu para o Espirito Santo, 
cujo Governador se achava prevenido; e 
quando Roberto Morgan abordou com duas 
chalupas hem armadas e tripuladas, foi 
i’ecebido com um fogo tão activo e bem 
dirigido, que poucos voltaram aos seus 
navios, ficando as praias juncadas de 
mortos, além de muitos prisioneiros. De- 
pois d’este ultimo revez decidiu Cavendisk 
voltar á Europa, e morreu na viagem. 

Tão desastroso resultado não foi porém 
bastante para impedir , que os Inglezes 
tentassem novas hostilidades contra o Bra- 
sil. Uma companhia de Londres armou 
segunda expedição, e o Cavalheiro Jayme 
Laricas ter , sem embargo de muito devedor 
á hospitalidade portugueza, tomou o com- 
inando da frota composta de tres navios, 
e se dirigiu sobre Pernambuco. Passando 
pela Ilha de Maio, reuniu as suas forças 
ãs de João V. enner , e veiu surgir defronte 
de Olinda (1593). O Governador da Ga- 
pitania fortificou-se no Recife; porém Lan- 
easter em pessoa ajtacou as fortificações , 
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levou-as de assalto, e apoderou-se da po- 
voação com todos os seus armazéns pro- 
vidos de grandes riquezas. Conseguido o 
primeiro triumplio , tratou o pirata de 
embarcar os ricos despojos de que estava 
de posse, e n’isso levou muitos dias, 
sempre acossado pelos Portuguezes. 

Finalmente a frota ia a sahir , quando 
Lancaster descobriu os inimigos em grande 
numero , protegidos por uma bateria bem. 
collocada, que podia impedir ou pelo 
menos demorar a sua sabida; trezentos 
homens, Inglezes e Francezes, tiveram 
ordem de rechaçar as tropas de Pernam- 
buco , e destruir aquclla obra; porém estas, 
abandonando a bateria, attrahiram e envol- 
veram os piratas de tal modo que poucos 
escaparam ao seu furor. João Barker , 
segundo de Lancaster , c dois capitães íran- 
cezes ficaram mortos. Lancaster levantou 
ancora n’essa mesma noite, e íoi levar á 
Inglaterra o frueto do seu temerário e feliz 
arrojo. O bom successo d’esta ardua em- 
preza teria feito nascer outras do mesmo 
genero, se Raleigk não tivesse oílerecido a 
preoccupada imaginação dos aventureiros 
inglezes a fabula do paiz El Dora do , 
afastando-os assim das costas do Brasil. 

Em quanto os Inglezes buscavam na 
Guyanna o paiz El Dora do , um colono 
brasileiro , chamado Gabriel Soares de 
Souza, fazia no Brasil , e íVoutra direcção, 



